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reetos deviam perecer enforcados o os 
BOUS bons confiscados dopois da sua 
morta . 

Quanto As duas mulheres, Esther 
Lazar 0 Adülia Maderspach. nao so 
atreviam nem a fuzilai-as n<Jm (i en-
forcai-as, mas infligiam-lhes uiu caeti-

5o para o pudor feminino mais cruoi 
o quo a morto : oram condemnadas 

a sor chibatadas publicamente. 
• Todos tinham, segundo o eostnmo, 

tres dias completos pura implorarem 
a clomencia do Imporador. 

Então, movidos pelo mesmo senti-
monto, e como quo pura rosftaBderom 
a esta ultima Ironia, levantaram-se, 
um tanto pullldos, com olhys brilhan-
do de chamraa singular, e, juntos, de-
ram Uni grito, um só t 

—Eljen a bata I Viva a patrla I • 
• a 

. . .Quando soube, em Vlenna, onde 
fleára, da conddmnsçflo do Ulho, acon-
dessa Elsa do Batthyany nSo eo sen-
tiu rovoltada nem colérica. Em dous 
mezos, exgott&ra todas as dóros e to-
das as amarguras de que pôde ser 
acommettido um coração de mulhor 
o do rnfti : ambos 06 irmSos tinham 
perocido um após outro, pola catís.l 
da patrla ; o filho mais volbo, Casiral-
ro, crruntd fl.proscripto, fora obriga-
do a procurar a salvação na fuga ; e 
agora, Luiz, o mais novo, aquollo so-
bro quem repousára sompro o sou af-
fecto sorrldonte o suave, ia por sua 
vez expiar o seu amor & pátria. 

l 'or domals llobre para eonhocor o 
odio o por demais enorgíca para 00 
deixar abater, renolvou tentar tudo 
quanto fosso humanamonte possível 
para salVar o filho, mesmo o quo fos-
sa mais duro para o seu orgulho de 
patriota ; o nfto hesitou em ir implo-
rar para o vencido a clomencia do 
vencedor. 

Dlrlgiu-so ao palacio imperial 00b 
teve uudioncia da arcliiduqtloía Marla-
Anna, tia do Imporador. 

Kra nesfa epocha uma mulhor do 
quarenta annos, do modos altanoiros, 
do earactor mesquinho o duro, quo go-
saVa na COrto de influencia e auetori-
dado som limites. 

IÍ1U própria guardava no fundo do 
sou coração um amor secreto o arden-
te por Luiz de Batthyany, amor que 
delia so upoderíra no dia em que 
o vira, na tribuna da Dióta, t i o ma 
gnilico do eloqüência impetuosa, arras-
tando com a sua voz possante a as-
somblóa Inteira, quo. transportada, so 
lovantára para acclamat-o triumphal-
monto. 

A mli do Luiz conhecia osso amor. 
Foi, portanto, atirar so aos pós da 

priuceza. Curvada pula dôr, com o 
peito oppiimidu por soluços quo nío 
podia conter o quo t» impediam do falar, 
fcupplicou-lho quo tivesse compaixão 
do captivo a quem amúra, a quom 
amava ainda, o quo iho poupasse a 
Vergonha do um supplicio iufainanto. 

A archiduquoza l iaria-Anua orguou-
a, o, duranto lougo tempo, rofloctiu 
em sioncio : as e u « feições tomavam 
pouco a pouco expross&o anciosa o os 
sous olhos accoiHUm-so do febre ray.-j-
tei iosa o profunda : 

—lllnha senhora, pronunciou depois 
lentamente, partirei iiojo do tardo. 
Amanhã, vorei seu filho So ollo con-
sentir ora obodocer-me, juro-lho quo 
obterei para ollo, do Imperador, pri-
meiro a vida o depois a liberdade. 

E exteudou as ni&os para a pobro 
mai, quo recomeçava a tor esperança. 

STÉPIUNE LAÜZANNE. 
(Continua) 

Era uma l a r a n j a . . . 
Ante hintom.ás 7 horas da noite, nas 

iinmediaçõos do quartol da 5° batalhão 
do policia, a praça quo alii estava do 
sontinelia, vendo approximar so um ho-
mem com um objocto na mão o jul-
gando ser uma bomba do dynamlto, 
bradou as armas. 

Ao brado da sontinelia, os seus 
companheiros acudiram em seu auxi 
lio, effectuando a prisão do iudivlduo, 
quo ainda conservava na mão o objo-
cto fatal . 

Recolhido ao quartol, vorifloou-so 
quo a tal bomba não passava d e . . . 
uma laranja I 

Koi essa falsa bomba a causainno-
ccnte do apparato militar do quo dó-
raos noticia cm nosso numero dohon-
toin, apparato que alarmou a popula 
ção da capital, polo afanoso exaggo-
ro com quo as ordens do dr. chofe do 
policia foram oxeentadas por algunB 
commandantos subalternos. 

Antes assim. 

Escola Normal. 
Foi nomeado professor da 2." cadei-

ra de portuguoz daquolla Escola o sr. 
Carlos Lentezdo Araújo . 

A pc-llo do camurça. 
Pódo se ou não so pó lo mandar lim-

par por uma criada os vidros das jn-
nellas ? 

«Do certo, responderão os loItoreB ; 
as orladas foram feitas para isso!» 

Não ó tanto a'slm como julgam, o 
o tribunal civil do Bruxeiias, a quom 
foi eubmettida osta questão, não a re-
solveu de modo tão absoluto. 

Bis os factos: 
A criada S., ao limpar as janellas 

do segundo andar da casa dos amos, 
nahlu & rua. rosultnndo lhe dahi graves 
losGos o incapiuldado para o trabalho, 
quo ainda duram. Tendo exigido dos 
amos 10.000 francos do perdas o 
damnos, sustentou, por Interinedio do 
seu advogado, qno os amos são obri-
gados. de modo absoluto, a zelar pela 
segurança dos seus criados, o só estão 
ao obrigo da censura quando a ultima 
precaução pratleavel foi tomada por 
olles para ovltarom um aecldente. Ora, 
no caso prosento, tinham tomado todas 
as precançOo3 possíveis ? 

—Não, sustentou o advogado, pois 
que mandaram fazer pela criada ara 
trabalho perigoso, por melo do ln«tru 
montos ínsutHcieutos : oro, com efTeito, 
da tradicional pello de camurça qne 
a orlada estava munida, quando, 
no commorclo, existom instrumentos 
apropriados para limpar Janellas sem 
que aquolle quo o executa esteja ex-
posto ao menor perigo. 

O tribunal, renonhecondo qno estes 
factos constituem nms negligencia cul-
pavel por parto dos patrõ-w. concedeu 
& criada 8. a apresentação do tosto-
manhM qno provem o «ucoodido. 

CARTAS DE LISBOA 
ADRIL, 1 

(Concluído ) 
GHBONICA DAS PROVÍNCIAS 

AVEIHO 
Na reunião quo alguns commorclan-

tos ofTectuaiam no salão nobro da 
Assemhlóa Avelrenso, com o fim do 
representar contra as medidas de F a -
zenda, rosolveu-so quo a comuilssfto, 
quo ató ngora tem tratado do todos 
os trabalhos, 'soja a oncarrogida do 
elaborar a representação aos podoros 
públicos contra as novas tributações. 

Para osta reunido Insorovoram-se 
mais do novonta nogociantos desta 
praça. 

Falleceu om Estarroja o sr. Josó M. 
Vaz Pereira o Cirno. 

Foi roubada do correio, suppOI-se 
quo entro a Barca d'A!va o Figueira 
do Castello Rodrigo, Uma carta regis-
trada com valor declarado, contondo 
em notas 478$000. \ 

Estos factos estão-so ropotindo 
aroiadadas vezes. 

BARCELLOS 
Foi proso o romott do para Braga 

Om padre deste concelho, accusado do 
haver passado uns attestados falsos. 

Confessou o crlmo, soado solto sob 
fiança. 

Esto indivíduo ó, como so vó, ura 
digno sacerdote. 

Mas como cilo ha tantos por esse 
paiz fóra I 

Fallocou a s r a . D. Maria dos Santos 
Poréifa, esposa do s r . Antonio dos 
Santos Poreiril. 

E' positivo quo nas próximas fes -
tas das Cruzes haverá um certamen 
para bandas civis. 

Na freguezla de Barquolros, deste 
concelho, morreu o abastado proprlo-
tarlo sr. Zacharios José do Miranda. 

Deixou vários legados pios, entro os 
quaes o do ICOgOOO para o Asylo do 
Iuvalidos, desta viila. 

BRAOA 
Victlmado por uma tisica na laiyn-

go, fallocou o s r . Josó Júlio d'Almoi-
da, oscrivão do fazonda dosto conco-
Iho. 

Contava 58 annos o era natural do 
Thomar. 

Também fallocou o s r . Antonio Jo-
só do Faria, do 29 annos do odade, 
lliho do negoclauto s r . Josó Antônio 
do Faria, o irmão do s r . Vasco Faria, 
socio da Importante fabrica Taxa & 
Faria, o do dr . Francisco do Far ia . 

A Companhia do Elcctricidade do 
Noito propoz 4 Camara para sor col-
locado 110 centro do largo da Lapa 
um lampadario com t res grandes tam-
padas do quarenta velas cada uma. 
Propoz tambom a mudança dos tres 
arcos voltaicos do Campo do Santa 
Anna, ficando tres no Passoio Publico, 
dous na Alameda, um no largo da 
Senhora-a-Branca, augniontando, po-
rém, o numero do lâmpadas lias ruas 
lateraoa do Campo do Sant 'Anna. 

A Camara nomoou uma commissão 
para estudar o assumpto. 

Foi nomeado sollcitador desta co-
marca o sr. Victorino Augu3to Porei-
ra Passos, negociante desta praça. 

A Jun ta do Saúdo declarou incapaz 
do serviço activo o coronol Eugonio 
Soares Luna, commandauto do iufanto-
r a 8, desta cidade. 

A R- Associação do Bombeiros Vo-
luntários reaiisa liojo ponipoeos festo-
jos oommomoratlvos Aj 17o annivor-
sarlo da sua fuudação. 

COVILIIÍ 
A semana passada falleceu no Hos-

pltul da Miiorlcordla dec-ta cidado ura 
homora, p o r . . . 

Nós apostamos tudo qno o leitor 
quizer contra cousa nonhuma em como 
não ó capaz do adivinhar a (loença de 
quo foi victima o pr.bro h o m e m . . . 

Não se canco, presado leitor, f o r 
qao so oançarla do baldo. O homem 
cslicou a canclla —como se diz ora ca-
lão—por tor tomado uma indijestâo 
d o . . . libras I 

Ora leia: 
O fallecido havia dado entrada no 

hospital, por tor sido arommettido do 
mua doença qualquer. Ura dia, on-
trando alli o dr . Josó Mousaco, quo o 
tratava, observou o doonto o viu que 
ollo e s t i va quasi rostabolocido. U dis-
so-lho: 

—Daqui a tres dias os t i pronipto. 
O modico dissera-lho estas palavras, 

por achiil-o qnaii roítabelecido; mas 
o pobro homem ontondou que a ex-
pressão eshí promplo eqüivalia a est ' 
o u t r a : está aqui, está na outra vida. 

No dia seguinte, quando o dr. Mou 
saco voltou ao hospital, noticlaram-Iho 
a morte do homem. Admirado, pro-
testou que não podia ser, mas appro-
xlmou-so o roconhecou que estava om 
presença do um cadavor. Passou logo 
a fazer a autópsia o, com o espante 
quo ó facll Impgtnar-so, oncontrou-se 
uma porção do libras no uanal do do 
glutição do deíuncto I 

Estava explicado o enigma. 
O pobro homora, convencido do que 

morria, quiz lavar para o outro inuu-
do a sua fortuna. 

A Associação Industrial desta clda 
de vai pedir ao govorno para quo a 
Companhia Real estabeleça na estação 
da Guarda comboios do correspondên-
cia com os ns. 2 o 5 da Boira Alta. 
entro a Pampllhosa o aquolla ostação. 

FEIRA 
Na vislnha freguezia do 8 . Fins 

unia qnadiilhado gatunos traz om so 
brosalto os habitantes daquelles arro 
dores. Os fartos, por omqnanto, não 
passaram do gallinhas. 

GUARDA 
Draa tal Rita Deserta mimoseou o 

amante com uma «raezinhlco. uma mi-
xórdia, para que clle lhe dedicasie mah 
amort, como olla própria «e exprimiu, 
o foi-o maHdando para o« anjinhos, 
envenenado. 

Est« crlmo den-ie em & Martlnho 
da Ceia. A criminosa Jji ee acha pro-
nunciada. 

Aa vlaoorai da pob» victima foram 

remottldae para Coimbra, aflm de serom 
dovidamonto examinadas. 

Fallecou no Fundão a sra. D . Theo-
doraAgucda Beraphlra, tia do dr. Al 
varos do Mello, jniz do direito da i!4 

vara do Porto. 
PENAFIEI. 

Foi muito sontida a morto da Bra. 
D. Anna Marquoza dAraujo Silvoiru, 
da casa do Carvalhal, om Gulthufo. 

Na freguozia do Grocs, pertoncente 
a e s t e concelho, fallecou o sr . Manoel 
do Sousa Mollo, irmão do tambem fal-
lecido abbade de Valpedre. 

Na freguezia do Mclnodo, Lousada, 
morreu queimada uma criança quo, 
na ausência da mãl, Incendiou uma 
porção do sgnlha de piuhelro. 

Mais um caso do fati l impreviden-
cia, infolizmoiito tão vulgar. 

POVOA DR LANSOSO 
Um violento Incondio reduziu a cln 

zas a casa habitada polo s r . Josó 
Dias Ribeiro, da Ponte do Porto, neste 
concolho. 

Os prejuízos são excedentes a 600 
mil ré is . 

LAMEOO 
O novo juiz de direito da comarca 

do Valpassos, sr. dr. Boavontura Tol-
xoira Barbosa, j á assumiu as funcçõos 
do son cargo. 

SANTA COUDA DXo 
Na freguezia do Gostosa, dosto con 

celho, Maria SimOos, de 40 anuos, dou 
& luz tres crianças. 

As duas primoiras, das quaes já fal-
locou nma, eram do sexo masculino e 
a ultima, quo nasceu morta, era uma 
menina, a quo so conhecia apenas po 
los membros postorioros, únicos que 
tinha completos. Da cintura para ci-
ma apresentava o tronco informo, som 
o mouor vestígio do braços ou cabo-
ça, o um pouco achatado. 

E ' esta a segunda voz qno a mãi 
concobe, e da primoira, quo j à foi ha 
annos, tove taiubem um sor incom-
pleto, quo falleceu pouco depois do 
nascido. 

Rio MAIOE 
Effectuon-so nesta viila o cousorcio 

do t r . Manool Joaquim Corrêa, fliho 
do escrivão do fazonda da viila do 
Bispo, cora a sra. D. Ignozia da En-
carnação Iíegallo. 

Um dos prosos das cadelas dosta co-
marca tontou evadir-se, enfiando a 
cabeça e o corpo por uma das gra-
des. A' corta al tura não pondo avan-
çar nom recuar, polo quo toria alli 
morrido so lho não acudissem. 

PIMIIRL 

Falleceu a sra. D. Maria Preciosa 
do Barros Branco, esposa do sr. to -
nento Domingos Silvostro Soares Bran-
co o tllha do general sr. Albino de 
Barros . 

VILLA REAL DF. TRÁS-OS MONTSS 
Um jornal desta localidade podo a 

toda a imprensa a transcripção do so-
guinte : 

« Em sotombro do 1392 sahlu d9 
Viila Roal para a cidado de Santos 
do Brasil, um desgraçado art ista cha-
mado João da Silva, natural da mes-
ma vii la. 

Levou na sua companhia uma filha 
do nome Deollnda da Silva, que dava 
tambom pelo nome do Ltonida. 

O pai morreu, o da fliha nunca mais 
houve noticia, suppondo-so que cila 
vivo om Santos, na rua Bittencourt, 
onde o pai esteve dous mezes a tra-
balhar. 

Os avós da desditosa menina vivem 
constornadisslmos o agradecem do fun-
do do sua alma quaesquer noticias, 
quo podem sor envludas i administra-
ção do Villarealaue, em Viila Real 
do Trás-oi-Montes. » 

VIZEB 
Consorciaram-so na egreja do Ton-

da a sra. D. Erailia Adolaido Pessoa 
com o sr. Francisco Cardoso Pessoa. 

Uns malvados atravessaram dous 
onormos pinheiros na linha forrea en 
tro Farralnhão o Torrodeita. Por so 
ter descoberto a malvadez, nao temos, 
folizmento, a lamentar um grande do-
sastre . 

VIANNA DE CASTELLO 
J& so acha nosta cidado mr. Eugono 

Rolin, encarregado da montagem das 
comportas do canal do entrada da doca 
dosto porto. 

Elevou-so a 1:1881115 a impoitan-
cla proveniento da vonda do ostampi-
Ihas do Centonarlo Hcnrlqulno, ofto-
ctuada tia estação postal desta cidado. 

Foi rocobida cora profundo senti 
mento a notícia de haver fallecido no 
Kio do Janeiro o sr. Manoel Alvo» 
Moreira, sobrinho do abastado capita-
lista sr. Francisco Alves Moreira. 

Egual sentimento do tristeza causou 
a noticia do ter morrido 11a mesma 
cidado o sr. Antonio Avelino Gonçal-
vos, negociante quo por alguns annos 
foi desta preça. 

Os gatunos entraram no estabeleci-
mento do coramercianto s r . Gusmão, 
fazendo um roubo do importância su-
perior a 300$h00. 

A policia procura os auetoros do roubo 
VALENÇA 

Fallecou nesta viila a s r a . D. Ma-
ria Josó do Moraes Cabral, mãi do ro-
dactor do Nuticiouo, s r . J . M. Viris 
slmo do Moraes. 

VILI.A VERDE 
O govorno anuullou os despachos 

dos paroebos quo estavam nomeados 
para as freguezlas do Moz o Vallõcs, 
deste concelho. 

Esto acto governamental produziu 
Indignação onornio nos povos daquel-
las freguozlas. 

Os empreiteiros quo tinham a r re -
matado o lanço de construcção da es-
trada desta viila aos Corvos solicita-
ram do govorno a rescisão do respe-
ctivo oontracto, fazondo desde já ces-
sar os trabalhos a q u e ostavam proce-
dondo. 

O sr . Josó Antonio do Sonsa, Indo 
visitar o sou amigo sr. Socnndioo da 
Motta, do Concrclro, cahlu desastrada-
mente de um patco da casa dento ul-
timo, Usando gravemente contuso. 

• 

S & k Q E S 

8. JOSÉ 
Rcprpacnta-so amanhã naqnollo thoa-

tro o drama Ouarany, extrabido do ce-
lebro romance de JOHÓ do Aloncar pelo 
aoíor Morolra de Vasconcellos, que 
tambom ntilison alguns trechos da 
oporá do mesmo nome, trechos qne 
sorão cantados pela sra. Lniza Loo-
nardo. 

O drama tom grando apparato o 
foi ensaiado caprichosamente. 

Noito choia, a do amanhã. • 
• « 

Roalisa-so na noite do 5 da corren-
te, no salão do Club Internacional, 
nm concerto em quo tomam parto os 
srs. ChiafTarolll, Bastlani, Rocchi, Vet-
torazzo, Coradclli, Barabani, P. Fio-
ronco, L. Lovy, dr. João Escobar o 
aex raa . sra. D. Elly WohlanlT. 

O prograraraa é muito variado e 
compOi-Bo de escolhidos trechos de 
auetoree clássicos. 

Agradecidos ao convite quo nos en-
viaram. 

• • • 
No Club Gymnastico Portuguoz do-

votor logar amanhã, om commeruora-
ção dadoscoborta do Brasil, unia fes-
ta de caridado otTerecida pelo gropo 
dramatico do raosino Club om benefi-
cio das famílias das victimas da Revo-
lução. 

• • • 

O grando orgam do AWcrt-Palace, 
do Londres, vendido ultimamonto om 
leilão por uma bagatela, foi expedido 
em t rem ospccial do 25 wagõos para 
Invornoss, na Escócia, ondo sorá col-
locado na egreja da nova abbadia do 
Fort-Augustus. 

Essa modesta ogreja te rá assim a 
honra de poBsuir ura dos maiores e 
mais bellos instrumentos do mundo. 
Foi construido por A. Best e custoa 
duzontos mil francos, ou mais do du-
zentos contos ao lindo cambio que 
hoje temos. 

* • • 

A famosa comodia Tres mulheres 
para um marido j á teve 1.017 repre-
sentações no Thoatro Cluny. 

• • 

O Mrncitret, quo nunca pordo oc-
casião do dar a sua piadinha, t rouxe 
osta not ic ia : 

«Já conhecíamos Saint Saons pia-
nista, Saint-Saons poota, Saint Saons 
critico, Siint-Saens viajante, Saint-
Saens compositor, Saint-Saens archeo-
logo. Tomos agora Saint-Saons as-
trônomo. Na ultima sossão da Socie-
dade astronômica, o sr. C. Flaramarion 
lou aos sous collegas duas cartas do 
auetor de Phryne, relativas a proble-
mas do optica.> 

• • • 

O violinista" Josó White roalisoo, 
em Par is , a sua ultima matinée mu-
sical, e m qno foz ouvir um quartotto 
para piano o instrumentos do corda 
do sr . Widor. O publico recebeu com 
applansos esta importante composi-
ção. 

O sr . White foi muito applaudido 
na Dansc des Elfes do Popper . 

• • 

Os concertos do Oewandhaus de 
Leipzig torminaram a estação com nm 
raagnitlco prograraraa ora que figura-
ram apenn3 duas obras: o Gloria da 
Missa solomno de Cherubini, quo pro-
duziu profunda Impressão no audito-
rlo, o a nova syiuphonla do Bootho-
vcu, admiraveimonto executada. • 

• » 

Estava cm nltimos onsaios, no Odton, 
a nova coracdia do Lavodan : Lei deux 
noblcs sen. 

E' u m a poça social sobro a burguo-
zla, um ostudo do costumes, o a acção, 
aposar de muito parisiouse, passa-so 
na província, nas proximidado3 do 
Bolfort. • 

Comoçou, no Tribunal do coramer-
cio do Havre, um procosso oxtroma-
raento comico. 

Uma jovon cantora, Maria Gabriel, 
fóra multada om 100 francos pola di-
rectora do Qrand-Thíâtre daquolla ci-
dado, eob o pretexto do quo, desem-
ponhaudo o papai do Phrynóa, se 
tinha sorvido, debaixo da túnica 
transparento, do uma calça côr do ro-
sa, fófa, era voz do clássico maillot, o 
quo ora, ao quo pareço, de cCfeito 
desgracioso I 

A cantora recusou pagar a multa. 
Os juizes, aflin do osciarecorom tão 

melindrosa questão, nomearam ura po-
rito, quo não foi outro eonlo o rogou-
to da orchestia. 

O parito deverá dizer so. da sala, 
o ospoctador pódo ficar offu*cado (I) 
pela substituição da calça côr do rosa 
ao maillot cOr do cirno, sob a túnica 
da bolla PJirynóa. 

Para nós não lia a monor duvida: 
a cantora dovia usar maillot... para 
não esconder as fôrmas. 

• 
• * 

A baroneza Oustavo do Adelaward 
dou, nos seus salões de Paris, uiu 
baile em quo só oram admltUdas duas 
cflros para os vostidos: branco o cór 
do rosa. 

Houve um esplendido cotillon era 
quo os lilazos brancos o as rosas t l -
veram papel importanto. 

CONFEITARIA PAULICÉA 
327.0 CONCERTO — 2 DE MAIO DE 189í. 

(Dai 7 <U 10 boras da noite) 
1.® Polk» do Marlno. 
•2.» Symphonia da Italiana in Alje-
, RoBsinl. 
:S.° Pliautasia dos Lombardos, Vor-

4.» Valsa Amour et priutemp», Wnld-
toufel. 

5.» Melodia Abandono, Marianl. 
6.» Phantasla da HebrA 1, Halovy 

Valsa Wein, IKfié untl Qeta»j, 
Strauss. 

8.» Homlnlsconcla do Ptpelct, Da 
Ferrari. 

0.» Galopo Fulmine, RoechI. 

Novo dlstrlcto do paz. 
Por acto do poder legislativo sane-

cionado pelo dr. prosldento do E«tado 
" ' n 2da do 80 do flbrll dosto onno), 
nua croado, com o nome do Santa 
Cruz da Büa Vuta, nm D h M e t o de 
P,iz em Santa Cruz da Invorinida, 110 
município du B»o João do Bto Claro. 

P a g i n a s ex trange iras 
(Tradocçdo para 0 Commtrcio) 

UM DRAMA 
»A 

REVOLUÇÃO MUNÜARA 
Ignoro so a democracia comprehen-

derà alguma voi! o quo foi ao corto 
a rovoluçío húngara do 18Í19 i Ignoro 
Be o heroísmo do poquono povo quo, 
durante dous annos, se mantove livro 
apesar do atacado no Interior e de 
sustentar unia guerraextrangelra, aca-
bará por despbitar a admiração da 
historia. Não mo competo, aliás, de-
monstrar do quo modo, quando os sa-
xonios, os siavos o os croatas so ati-
raram sobro os magyaroSj a Europa 
enganada poudo imaginar qno os ma-
gyaros fossom os opprossores, os sia-
vos, os rumaico8 o os soxouicos, os 
opprlmidos. 

Pensei, porém, quo no momento em 
quo aqllello que fui a alma dossa re -
volução acabava do morrer longo da 
patrla quo procurou tornar indepon-
dento, podia sor Interessante aproson-
tar ao leitor um dos opisodlos mais 
commoventes da insurreição do 1840, 
pondo em scona o quo foi o discípu-
lo mais convencido o o amigo mais 
fiel do velho Kossuth. 

• • » 
Quando, a 0 de outubro do 1 S4(J, po-

la manhã, a nova da tomada do Ko-
morn so espalhou om Postli, ficaram 
todos desanimados, assustados : a ve-
lha cidadolla do Komorn nas mãos 
da Áustria ora a causa da indopenden 
cia por muito tempo annlquiiada ; ora, 
além disso, o começo da obra do ter-
ror. 

Eraquanto Komorn resistira, o gabi-
nete de Vienna tinha podido doixar 
acroditar que soria clemente o os hún-
garos tinham podido osporar quo não 
houvesso roprosallas ; mas, confirmada 
a rendição da fortaleza, julgaram os 
vencedores qtie não tinham mais no-
nhuma roserva a guardar para co n os 
voncidos, o a repressão, uma das mais 
torrivois o odiosas quo so tfim verifi-
cado na historia do mundo moderno 
civilisado, oxtendeu-so por todo o ter-
ritorlo insurrecto. 

A Posth, horas depois, chegava um 
dospacho d;> jovem imperador Fraacis-
co-Josó, ordenando quo comparecessem 
immediataraente peranto os conselhos 
do guorra todos os prisioneiros oncor-
rado8 rfos cárceres. 

A vida cessou então, como por on-
canto : fecharam ao as casas j as ruas 
o as praças ficaram desortas, o o si-
lencio quo reinava outr'ora na Roma 
de Noro o do Caligula, esso silencio 
qno Tácito denominava o cumplico da 
tyrannia, cahiu posado o torrivol so-
bro as duas marrons do Danúbio. 

Na alta torre quadrada da Camira 
Municipal, a t rás do Ludovicura, rou-
niu-so o conselho, composto do ofll-
ciaos, inferiores o soldados austríacos, 
presididos pelog-inoral Windischgractz, 
o vencedor do R.ikis o do Prcsbur-
go-

Compareceram os prisioneiros. Riam 
onze: novo homens o duas mulheres, 
todo.! accusridus da terem tomado par-
to mts lnsurroiçõjs dos dous últimos 
annos. 

Depois de terem rapidamente veri-
ficado a sua identidado, interrogarura-
nos summariamento, o perguntaram-
lhes so tinham alguma cou j » a aliogar 
om sua dc-feza. A maior parto recu-
sou rospondor o guardou silencio dos-
donhoso, não ignorando qua os seus 
pretendidos juizes militares tinham sido 
instituídos para condomnai-os o não para 
julgal-os. 

Em alguns minutos, os doz primei-
ros accusados foram assim ouvidos. 

Quaudo chegou a vez do doclmo 
primeiro, homem alto, robusto, novo, 
com olhar altivo, o cujo rosto rodea-
do do espessa barba loura inspirava 
respoito 0'sympathia, o quando o escri-
vão chamou : «condo Luiz do Batthyany, 
antigo presidente do Conselho dos mi-
nistros da Huugiia», houvo na sala 
um movimento do curiosidade o de 
emoção, a quo os próprios juizes so 
não pudoram subtrahir. 

0 ultimo dos róus lovantou-so, o, 
com voz viril o sonora, apresentou H 
sua defeza 

Começou recusando onerglcamon-
to reconhecer n competência dos seus 
juizes, declarando que, húngaro, não 
podia ser julgado senão por húngaros, 
o que, ministro accu-ado polos sous 
actos rainisterlies, devia sor subiuettl-
do á jurladlcção do Supremo Tribunal 
da Camara Superior da Dlóta nacio 
n«l. 15-11 termos calorosos o olevados, 
explicou a sua conducta, provando 
so:u cu- to que nfto tiahira nem o po 
vo nem o r e i ; que exgottára todas a1 

suas forças, toda a i,ua auctorldade, 
todo o sou credito, para m-.nter o mo 
vlraouto húngaro na mais est r ida lo-
galidado o impe lir o rompimento dn 
nação com o rei, apesar das traiçOn» 
flagrantes de quo a nação,,não cossára 
do ner victima. Era pur tor sido pro 
í-idonto do Con olho, quando a Áustria 
so separou da Hnngrla, quo o aceusa-
vani de alta t ra ição? Mas ollo n.lofl 
eára sendo ministro sonão o tempo que 
o Imporador tinha querido. E ra por tor 
voltado pura a Diéta dissolvida polo 
Imperador ? Mas nosso caso doviam 
condemnar tambom todos os outros 
deputados I 

Falou muito tempo dosto modo, re-
cordando oom oloqnoncla os sorviços 
prestados polos sous á causa da Aus 
tria, desde o dia era quo nm Bi t thy-
any vencera om Mohacsz, ató áquelto 
om quo sou avó soltára o celebro gri 
t o : • Morramos polo nosso rei Maria 
Tliorcza I», grito qno salvára a dy 
naxtia dos Habsburgo. 

Mas foi tudo om vão: a physlono-
mía dos seua juízos eyprlmia apenas 
IndICferença; o a l g u m - o s so ldados-
cha.-oteavam. 

Possuído do desanimo o nojo, aoa-
bon por tentar se, rançado, cora a 
garganta sócca, comprehoudondo quo 
qualquer dcfnza era Inútil. 

Os membros do Conselho sahlram 
então da sala das sessOcs, e, durante 
um quarto do hora, para salvar as Bp-
parenclas, OEtiveram cm deliberação,'; 
depois, voltaram e o escrivão lou a 
sentença: 

Dons velhos, os gnneraes Kiss o 
Sehweldel eram eondeuinados a ser 
fuzilados. Luis de Batthyany, Nagy-
Saqdor, Dapjanick o o* outros losur 
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D R . V I R Í Ã T C T B R A N D Ã O 
tlocnç»» dos rln«, lia bnlga. da dretbra o (y-

phllltlcftB, tratadas polosproccsBosmals modernos. 
Consultas da 1 ás 3, rua 14 de Novembro, i!8. 
Kesidoacia. rua da Gloria, on. 

I»p. S i l v e i r a C i n l p a 
Consultorio : rua Joii Boaltkclo, « (da I Aa I) 
Retldtncla: ma do» Ouayanases, 37 (tal. 601) 

K H * l r I M . H o r a t o 
E nm dopuratlvo indígena. 

Cnra toda a syphlLs. 
Cara o rhoumatlsm i . 
. Cnra a Morphéa. 

Q U E I J O S C R Ê M E 
« l o C A M P O - B E L I i O 

Agentes: Borges, Milhomens & Guimarães 
RUA DIREITA. Canto do Viaducto 

s. PAULO 

A N O V A Y O R K 
«HVWORK LIFIIBSMCE CHY (SEGUROS OE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 600.000:000.000 
11KNDA ANNUALCEHCADK 120.000:000.000 

SÜCCUEBAL DO ESTADO DES.PAULO 
FERNAND DREYKD8. Keranto 

CLINICA MEDICA 
a especlalmeato de doenças nervosas. 

DR. BETTKNC0URT RODRIGUES 
da Faculdade de Medicina de Paris, da Acade-
mia Real das Sclenclas de LUbda, ofUcial da 
Academia de França. 

ContuUiu—Rua 15 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

litsidmcia—Liberdade 148. 

< 0 COMMERCiO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecções do 1.» anno des-

ta folha, encadernadas em 2 volumes 
por 43$ cada uma. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
DR. NEVES DA ROCHA 

CQKsri.Tonio: RUA DE S. BENTO, 26 
H o t e l C a n t o g a l t o 

Rua do Graz, n. 109 
E " FRENTE DAS ESlAÇliES DO HOSTE í BRAZ 

O CAFÉ VIADUCTO 
Torra-se, móo-so o vendo-so & rua 

Direita, canto do Viaducto. 
Borges, Milhomens & Guimarães 

T S Ü A Ü A F 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO OE SÃO PAULO" 

RIO, 1 
Fal loccu em Paris o sr. Oscar P h i -

ltpp, che fo de impor tant í ss ima casa 
i m p o r t a d o r a desta praça, 

—A Alfandoga rondeu nes tes 4 m e -
zes m e n o s 13.000 contos do quo 
em ogual periodo de 1893. 

- Cambio : 
Bancár io , 9 1/2 e 9 9/10 f r o u x o . 
Repassado , 9 1/2 a 9 5/8. 
Pa r t i cu la r , 9 1/2 o 9 9/16. 
Soberanos , 25g400 e 255350. 
Apól ices de 6 o/O, 1.021$. 
Di tas de 4 o/O, 1.121(. 
—Acções de Bancos c Companhias : 
Cons t ruc tor , 22-1500. 
Nacional , Ü22Ç. 
Republ ica , 1485. 
Sorocabano, tronco, 75®. 
Foi g r a n d e o movimento da Bolsa . 
—Foram nomeados os t enen t e s - co -

rone i s J o s é Fontoura CoEtallat, d i -
rec tor do Colleglo Militar; J o a q u i m 
Tor res Homem, intendonto da g u e r -
ra; Rober to Tromposki , à d ispos ição 
do Minis tér io da Industr ia o Viação. 

—Projectam-se novos u n i f o r m e s 
pa ra o exerci to . 

—O g o v e r n o do Espir i to-Santo c o n -
t rac tou com o visconde Fer re i ra P i n -
to a cons t rucção das quat ro u l t i m a s 
secções da ostrada do ferro do Sul, 
para se r concluída em 40 mezos. 

—Comparoceram & sessão de h e j o 
13 senadores . 

—Amanhã votarão na Camara 42 
depu tados . 

Será discut ido o parecer sobre a s 
eleições dos srs. Mesquita, Gordo e 
Moreira da Silva, indopendente do 
Inters t íc io . 

—O in tendente Júl io César c o n f e -
ronciou com o prefolto mi l i t a r p a -
ra in t e rcede r aflm da Central r e c e -
ber mercador ias . 

—O sr . Luiz Leitão recusou a d i r ec -
ção do -Dier io Oíüciol-.. 

—Foram olcitos directores do D a n -
ço da Republica os cava lhe i ros q u e 
designei hontem, o p rovave lmen te 
os conse lhe i ros fiseaos, cu ja a p u r a -
ção não se fez hojo por falta dc t e m -
po. 

—A nssembléa do Banco União I b e -
ro -Amer icana approvou a s c o n t a s e 
reso lveu reunl r -so de novo p a r a r e -
f o r m a r os estatutos. 

—Rogrcssou hojo de Nic the rcy o 
B.» b a t a l h ã o de infanter ia da g u a r d a 
nac ional . 

Coelho Netto. 
Offorecomos hojo aos nossos ioitores 

mais um primoroso conto inerlito'do 
nosso lilustrado o fecundo collabora-
dor Coolho Netto. 

Nfto poupamos esforços para corroa-
pondormos á honrosa aecoitaçlo quo 
nos tem dispensado o publico desto 
Estado o preparamos nada monos 
do tres aKradabilissimas surprozas aos 
nossos ioitores. 

Esporem apenas uns dias o v o r f t o . . . 

Cigarros da Bagagem. 
Süo especlalissimos ns qne lios man-

daram os sr. Oonzalez & Neumann. 
Só um gr&o-turco pódo fumar tal 

dolieia. 

Para exercer o cargo de 1.«fiscal 
da frcgnezla do Braz, foi designado o 
actual segando llscal João Qaby. 

Camara occleslastica. 
Dispensas mstrimonlaes: 
Lençôei, a favor de Celestino de Go-

doyBuono e Ollviu Padilha de Oo-
doy ; 

Bnnta Ephigenia, a favor dó Onilhor-
mo Froderlch Krnso o Julia Maria doa 
Santos; 

Bi, a favor do Domingos Alborto o 
,Theroza Lurlta. 

AS NOTAS 
C É D U L A S D I L A C E R A D A S 

Circulam actualmente nesta capital 
milhares do notas do pequeno valor, 
do Thesouro, om nm estado repugnan-
te, rótas, ctljlsslinas, com espessa Ca-
mada de papol collado As costas. 

Alóm do serem dosagradavois o con-
tacto o a vista dossas cédulas, empor-
calhadas por mitos de ongraxatos, ven-
dilhões, varredores, do todas as elassos, 
ciuHm, quo nfto conhecem nem pro-
fessam hábitos do limpeza, a sua c i r -
culação constitne grave porlgo para a 
saúdo publica, porque essas notas sfto 
excellonto meio do propagar micro-
bios de diversas onfermldados. 

Numero muito maior do cédulas do 
pequeno valor e s t i immobilisado em 
poder do commercio, quo nem encon-
tra quem as receba om pagamento 
uom pódo trocai-as na Delegacia Fis-
cal da Thesourarla do Fazonda, onde 
ha mais de um mez andam os empre-
gados a escarnocer do publico, m a n -
dando os portadores do taos notas Vol-
tar dous dias depois, para torom o mós-
mo acolhimento. 

Nfto exaggeramos afSrmando quo lia 
mais do um mez so nfto encontra alli 
trôco para as notas dilaceradas. 

Só podemos attribuir osta mystlfíca-
çfto â falta absoluta do dinheiro n a -
quolla Delegacia. 

Nesse caso soria mais corrocto do-
claral-o franca e lealmente, para quo 
o commercio remottosso para o Rio 
as oentenas de contos de réis retira-
das da circulação, immobiiisadas, inú-
teis, que aqui ningiicm quer recebor, 
nem mosiuo a trôco 'do eeilos, na Ad-
ministração dos Correios. 

Esta qucstfto ó muito mais gravo 
do quo ã primoira vista pareço o de -
vo sor rosolvida som domora pelos po-
deres competentes. 

L I M P E Z A P U B L I C A 
Noticiando a torminaç&o da gróvo 

dos empregados daquolla Emproza o a 
continuação do serviço, aconselha o 
nosso presado collega do Popular «a 
convenienda do ovltar a Camara no-
vas questões com a Empreza, para que 
nfto estejamos do um dia paia outro 
a supportar a immundicio quo tivemos 
nos uitiiuos dias da semana.» 

Isto oquivalo a recommeudar á Ca-
mara quo tolero todos os abusos o ir-
regularidades praticados pela Empreza, 
á custa do dinhoiro do povo. 

El iücantol 
Nós, quo tomos c lanado contra o 

modo defeituoso o incompleto como ó 
feito o serviço da limpeza o irrigaçfto 
das ruas o o da desinfccçfto das boc-
cas do lobo, temos do iuotter a nossa 
viola no saceo, nfto vá melindrar-so 
a suscepíivel Empreza o deixar a c i -
dado sem a varrodura quotidiana I 

Para que olla cumpra rigorosamen-
te as cláusulas do seu contracto, é 
necessário podir-lh'o por favor, mes-
mo cora mciguicc. 

E mio será desacertado, para ado-
çar-lho a bocea, mandar-lhe do vez om 
quando um fúfo pão de ló. 

Bòa o querida Limpeza Publica I 
Ella tira nos o lixo quasl do graça, 

por cbsequio. 
A capital, agradecida, dovo origir-

Iho uma estatua, im então, pelo me-
nos, fazer-lho manifestação do apro-
ço, com retrato a óleo. 

Abnegação o dcslntorosso Joftfto alli. 
BÇ>a o querida Limpeza Publica I 

M A I S UMA R E C L A M A Ç Ã O 

«Sr. redactor—Sua conceituada fo-
lha, qno costuma zelar pela saúdo pu-
blica, n lo so rocusarà por certo a i n -
terceder em beneficio do alguns mo-
radores da rna ou bficco do Sfto Ni-
colau, os quaes ató hoje tôm sido es-
quecidos pelos srs. inspcctorcs sanita 
rios. 

Esso bósco, quo sal da rua 2õ do 
Março, ó verdadeiro fóco do miasmas: 
alguns moradoros atiram para ello to-
da a espeein do podridõos, quo para 
alli flcam ató so decomporem comple-
tamente. Ha oceasiõea em quo o chei-
ro pestiler.clal ó tfto forte, quo nem 
mesmo com as janellas fochadas eo 
pódo supportar dentro das casas. 

Os flseacs da Camara, eerá ocioso 
dizol-o, também nunea alli apparecem. 

Esperando eor por vós attendido, 
sou, cttí .—Joaquim Pimenta.» 

SPOKT 
JOCKEY-CLUB 

Orgatiisou-so hontem mais uiu parco 
suppleiuentnr para o pregramma da 
corrida do domingo. Ficou assim com-
posto : 

Casulo, Ilermit, Lord-Lihe e Hercu-
les. 

A distancia ó do 1.009 metros o o 
prêmio de 7Q<'$. 

Está oxoreonrto interlnamrnto o car-
go do thoioureiro do Jockey-Club o 
dlstincto Hportsman sr. Rodrigo Montei 
ro do Barros. 

Segniu para Rlbelrfto Proto o CBtl-
mado sportsman sr. Raphacl doBai ros 
Filho. 

Duas reliqnins do Pedro o Orando. 
A Novoir Vremia cita a existência, 

om Tsaryizin, do i'otia cbjectos que 
pertenceram «o imporador Pedro o 
Grande. O i rlmciro ó um capaneto de 
quo foz prosento á cidado nas cir-
cunstancias explicadas pelo seguinte 
documento: «Ao regressar da expedi-
ção de 1720, o imperador parou em 
Tsarytzln; tirando o capacote, dou-o 
de presente á cidado, pronunciando es-
tas palavras: «Assim como ninguém 
se atrevoria a tirar-mo da cabeça esto 
capacete, ningnem so atreverá a snb 
trahll-o á cidade do Tsarytzln, a quom 
o dou.» 

A segunda lembrança ó um bastão, 
de motro e meio do oomprldo. O se-
guinte documento acompanha-o: «Ao 
voltar da expedição de 1 23, o Impe 
rador Pedro I deu esto bastão á cida-
de de Tsarytzln e disso nesta oeca-
sifto: «Aqui está o men baslfto; com 
elle governei os meus amigo»; sirva 
vos agora para vos garantirdes con-
tra os vossos Inimigos.» 

PERFIL 
Lúcia ? 
— Está oocnpada. 
— Diga-lho que sou o u . . . 
— BstA oecupada, 
Tlvo ímpetos de empurrar a criada, 

para surprolionder nm flagrante, mas . . . 
«Está outfto oceUpada»t 

— Sim, sonhor. 
— Bom. Ató logo. Era dia, nfto con-

vinha um oscandalo. Decidi, poróm, 
flear á espreita, para conhecer o in-
truso quo assim entrava pelas minhas 
horas do amor o, com esta ldóa, dlrl-
gi-me para uma bodega quo ficava de-
fronto da casa. Abanquel-me, podl um 
grog. O homem, sem postanejar, es-
fregando a mesa do pinho com nm 
panno negro, dlsso-mo : Nfto tenho 11-
mOes, senhor. 

— Traga mo qualquer cousa. 
— Um vinho do P o r t o . . . 
— Sim, um vinho do Porto. E raens 

olhos nfto se arrodavaiu da casa. As 
janollas dlscretaraonto fochadas, as 
cortinas corridas escondiam deliqnios 
languidos, por certo. 0 rosto ardia-me. 
Veiil o homeitl com a garrafa e nffl 
cálice ; sorviu-me. Do repente oecorretl-
mo uma ldóa—porgnntar-lho so vira en-
trar alguom na casa. 

— Nfto, senhor ; nllo vi. Mas alli en-
tra tanta gento, ajuntou com um sor-
riso, mlrando-iuo. Piqutd a raoer-mo, 
boborricando a zilrrapa, omquanto dous 
negros fortes, ao funiiO) sentados a 
Uma larga mtlza, discutiam quostOos 
do malta, atirando para o soalho cus-
paradas grossas. Finalmente, ao cabo 
do meia lioia secular, uma janel la 
abrlu-so o Lúcia apparecou do peignoir, 
os cabollos soltos, o rosto desfeito, so-
luçando. 

— Arrufos, disse com os meus bo-
tões. Quiz mostrur-mo logo, mas con-
tivo me para ver quem sabia e v i . . . 
cia uma velhinha. Uma velhinha a i -
qnebrada, pobremento voetida, com ura 
lueto fuvoiro, oa cabulios brancos en-
rolados no alto da cabocinha humildo, 
um chalo em diagonal sobro o peito. 
Limpava os olhos pequenos o sumidos. 
Levantei-mo, paguei ao homem, o, num 
pulo, atravessei a rua. Passei po!a ve-
lha o subi a escada precipitaduiueiito. 
Surprehendeu-nio um grito, ouvi dis-
tinetaniento mou nome. Parei. Lúcia 
vciu ao meti encontro soluçando. Ca-
hiu mo nos braços o, anciosa, depois 
do alguns beijos rápidos, porguutou-
mo: tens dinheiro c imtigo ? Respondo 
depressa I Tens dinhoiro 1 

Disso quo sim, atarantado. Ella gri-
tou pola c r iad j . 

— Depressa, J u l i a . . . Corro, vai vor 
s o a encontras. Ou antes, e s p o r a . . . o 
inottoudo aa mftos nos meu d bolsos : 
Quanto tens ? dá-mo a m e t a d e . . . E 
i.íllieta, ontregando o dinhoiro á cria-
da : Leva-lho, J u l i a . . . mas corre, 
c o r r o . . . I A criada desceu as escadas 
a quatro o quatro o Lúcia, puxando-
ine, deu-mo um grande beijo o proci-
pitou-so para u janolia. E=tove ulgura 
tempo debruçada, anciosa; do repento 
falou para a rua : — Encoutraste ? E 
sorriu, vindo entfto sentar-se a meu 
lado affectuosaraente. 

— V6 t u . . . meu pobro p a i . . . 
— Ciuo tem V 
— Náo quer saber do mim, dotosta-

m e . . . o tem razão. Está á morte o 
vai para cinco mezes quo nfto trabalha. 
Hoje amanheceram era rasa sem um 
vintém. Ninguém ousou lombrar meu 
nome, porquo elle, de mim, íta la accei-
ta, proforo m o r r e r . . . o desatou a 
chorar . 

— Cala-te, flihlnha. Podemos a r ran-
jar tudo; nfto to aiflljas. E, passando-
lho o lonço pelos olhos, porgurltoi bai-
xinho, num boijo aealcntador: Quem 
ó ossa velhinha quo daqui sahiu ? 

— Viste-a ? ó mamai, lá torcendo a 
renda do peignoir: Coitada I eu sei 
quanto lho custa entrar om casas como 
a m i n h a . . . uias a nocessidado. Que-
ria quu tu a vissos a q u i . . . com quo 
v e x a m o . . . nem lovantou os o l h o s . . . 
E do repente : Fosto um anjo ! Eu 
dei-lho o quo tinha, qtiasi n a d a . . . E, 
ontorrando a cabeça no meu eollo, 
prorompeu om soluços. Affaguel-a o 
olla, levantando para mim Oo olhos la-
criinoios, passando-me os braços pelo 
pescoço, euspfrou : Coitada de minha 
m»l I o, na mesma voz entristecida : 
Escuta, meu bem, nao esqueças o ca-
maroto para hojo, s i m . . . V Coitada 
do minha mft i . . .1 

COELHO NETTO. 

C r u e l d a d e . 
Anto-hontem, A noite, urna patrulho 

do C3vallaria cobriu de pranehadas 
um pobro ita'1'ino, jà liloso, qu-i ó ac-
ccndndor de lampcõía da Companhia 
do Gaz n vendedor do Vais. 

Tendo o expresso do Rio chegado 
nessa noito dopr.|« dai 10 boras, nem 
as ; l r j o honrado velho, eh"fo do fn -
mitl.i numerosa, deixou do ir ent rcg ir 
a folha aos seus f r-gp-zi.i das ruas 
GalvSo Bueno, Glnri» « Tnmandaró 

Foi na rua da G u.ia qno n pa t ru -
lha o oncontrou. pouco dopi.is dessa 
hera, delxando-lh" as costas em mlso 
ro estado, apesar dos seus protestos 
do quo ia cn t reg i r O Paiz aos fregno-
zr-s. 

Foi muita c iuozal 

Escrevem nos : 
«Domingo, ás quatro horas da tar-

do, estava um proto, um tanto ombria-
gado, no largo da estaçfto do Norte, 
quando passaram por alli dous caval-
lelros, a galopo. 

Pó porque o mísero preto lhes dis-
so em voz Hguardontada - «nao corram 
tauto, seus moçor» — ,um dei los lovantou 
o chicote o fustigou violentamente o 
rosto do negro, doixaudo lh'o a escor-
rer sanguo. 

Esto acto foi testomunhado por mui-
tas p-ssoas, quo murmuraram palavras 
do desapprovaçfto. 

Os cavalloiros continuaram o seu 
caminho á rodoa solta som apparecer 
um polida. 

0 blTunsor do negro, brasileiro tfto 
respeitável como qualquer branco, é 
tenente da guarda nacional o voltou 
ha dias, por doente, do Itararé I...» 

Limpeza pnblica. 
A Camara Municipal vai deduzir, da 

prestaçfto annual a quo tem direito a 
Empreza de Limpeza Pnblica, a quan-
tia de &:383tU40, aflm do oocorrer às 
deçpezaa com o sorvlço feito por con 
ta daquolla Camara, duranto oa dias 
da gróvo. 
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Habeas-corpus 
Capital—Paciente, Tofani Reynal-

do. Concodoram a ordem do kabeas-
corpus para quo o paciento compareça 
na 1.* conforoncia, podlndo-so Infor-
mações & roapoetiva auotorldado. U i » 
nlmomento. 

Appclta{ão criminal. 
SMitos—Appolianto, Salvador Soro-

Ja. Appollauo. (Jiovnnni Zonnuolch. 
Doram provimento paru Iraporcm a 
pona no grau mínimo. Unanlmomen-

Appcllaçõca civeit 
líonçòea—Appellantos, eaplt&o Jo&o 

Antônio Damasooiio o Sousa o sua 
mnlber. Appollados, dr . Augusto Uly 
elo do Castro Fonseoa o outro. Noga 
ram provlmonto par» conttrmaroin a 
sontança appnilaia. Unanimemente. 

Amparo—Appellanto, Joaquim Pin-
t o da Bllva. Appollado, Jo io Batovam 
Martlus. Deram provimento para re-
formaram a sontonça appellada, com 
advertemua aos advogados do appel-
lanto pela Incontlnencia do llnguagot,. 
Unanlmemonto. 

Espirlto-Santo do Pinhal—Appellan-
to, Bernardino Dias da Costa. Ap-
pollado, Francisco Qalv»a do Siquolra 
França. Negaram provlmonto para 
confirmarem * 'sentença appellada por 
alguns dos seus fundamentos. Una-
nimomp^to. 

Apitai—Appellanfos, Manfrodo Me 
yor o sna mulher. Appellada, a Fa 
zenda do Estado, l \eceboram os em-
bargos do d»/:',araç3o. Uuanlmoraan-
te. 

Apitai—Appellantoa, Vletor Noth 
Mann q outro. Appollados, Jonn Sim 
m.oikjar Asraussen o outro. Negaram 
provlmonto para confirmarem a son-
tença appolladi. Unanlmemonto. 

Santos—Appellanto, a herança do 
finado Antonio Carlos do Sacramento 
Macueo. Appellado, o coronel Llclnio 
Carneiro do Camargo. Negaram pro-
vimento para confirmarem a sentença 
appellada. Unanimemente. 

Limeira-Appellanto, Valentim For 
raira Nutto. Appellada, D. Rosa Fer 
r ira da Silva. Ju lgaram extineta a 
a ç5o de divorcio pola morto da au-
ct ra, ora appollada. Unanimemen-
t e . 

Campinas—Appollantos, Nicolau Car 
do io o sua mulhor. Appellada, (Jor-
t r a l e s Maria de Josus. Negaram pro-
vlaisnto para conflrmarom a sentença 
appollada, por outros fundamentos, 
contra o voto do sr. Rolim, quo a re 
formava. 

Guaratlnguotá—Appellantos, Eleuto-
rlo Josii Louronço do Uma o sua nm 
lher . Appollado, Antonio Josô doArau 
j o Moreira. Negaram provimento pa 
r a conflrmarom a sentonça appellada. 
Unanimemente. 

Capital—Appcllante, a massa fallida 
do Mendos, Netto & C. Appollado, 
dr . José Roborto Leito Penteado. Ne-
garam provimento para conlUmarem 
a sontonça appollada. Unaniraemon-
to. 

Capital—Appellanto, Domingos Mar-
sicano Paulista. Appellada, a Coropa 
nhia Importadora. Negaram provi-
mento para confirmarem a sontença 
appellada. Unanimemonte. 

Capital—Appellantes, o coronel An-
tonio Mendos da Costa o outros. Ap-
pollado, Antonio do Barros Puyaros. 
Deram provimento á appollaçfto para 
quo a execução siga os seus termos, 
contra o voto do s r . Arruda. 

Capital—Appellantos, D. Felicíssima 
do Campo3 Barros o outros. Appella-
dos, dr. Bento de Aguiar Barros o 
outros. Negaram provimento para con-
firmarem a sentença appellada. Una-
nimemente. 

Aggravos commerciacs 
Capital—Aggravanto, dr. Álvaro Car-

los de Arruda Botelho. Aggravada, a 
Companhia Upton Importadora. Do 
ram provimento para reformarem o 
despacho aggrnvado. Unanimemente. 

Capital—Aggravantes, Cardoso, 011 
voira A C. Agggravados, Edee Hosec 
Chonorl & C. Negaram provimento 
ao aggravo, para confirmarem o dos 
pacho aggravado. Unanimemente 

Capital—Aggravanto, dr. João do 
Cerqneira Mondes. Aggravados, Dias 
Irmãos Oliveira & C. Negaram pro 
vimento para confirmarem o despacho 
aggravado. Unanimomente. 

da Camara dos Coinrauua, onde n co-
ma multo barato. Oa criados, aUl 
emprogados, ganham 4» p e r d i a , ao 
oamblo de hojo, o n t o podem vlrer 
com este ordenado. 

Augmontom-lhos o ordenado. 
Segundo a er. Vogol, a gorftota i 

degradante para quom a roeeb.. To-
ria podido aocrescentar s o aborroclda 
Çara quem a dá. 

Bondo a Inglaterra o pala doa Mft-
t>n,f», nada mala natural do Que os 
criados fazorom nm para protestar 
contra a propoata do s r . Crober. Vo-
romos qual sorá o resultado do tSo in-
teressante quest&o. 

Secção livre 

A porcellana na Rússia. 
A fabrica Imperial dn porcellana da 

Rússia celebrará em fins de julho o 
180.» annivorsaiio da sua fundação. 
Uma historia da fabrica sorá publica-
da not-sa occaslfto. 

Os primeiros ensaios do fabrico da 
porcellana, na Rússia, foram feitos por 
operários mandados vir da China. 

Inaugurou-so em Bruxellas uma ex-
posição vclocipcdica, organizada pelo 
Unum et Velocc Club para festejar o 
5.» annívcrsarlo do sua fundação. 

A Socrotaria da Agricultura : 
Enviou & 8uperiiitendeiK'ia do Obras 

Publicas, afim do ser informado, um 
ofllcio da Companhia Paulista do Vias 
Ferroas o Fiuviacs, no qnal é solicl 
tada a abertura do trafego do ramal 
do Ribeirão Bonito, soc.çfto Rio Claro 

—Solicitou da da Fazenda o paga-
mento das importâncias corroapoudon 
tes a & OOO O-d o 8.318 13-10, ao 
cambio do 00 dias do vista, sobro Lon 
dres, aos cidadãos Zerrenner Billow & 
C., pelo fornocimonto do materiaea 
para os sorviços do agua o exguttos 
desta capital. 

A Secretaria do Interior : 
OfAciou ao dr. chefe do polida 

juizes do direito d» 1.» 2.» 3.» 4.» 
o 6 . " vara i da capital, coramnnlcando-
lhes quo foi nomoado cônsul geral de 
Portugal, na capital federal, com ju 
risdlcçfto nosto Estado, o sr. Sebastião 
Rodrigues Barbosa Centono. 

—Accusou o recebimento do offlcio 
dirigido ao dr. prosidonto do Estado 
pelo 1 ." necrotario do Estado da 
Bahia, participando havor começa-
do no dia 0 do corrcnto os trabalhos 
legislativos do Congresso daquollo Es-
tado. 

Em Londres, 
Em uma das ultimas sessões da Ca 

mara dos Communs, o sr. Mortou, 
proposlto do um crodito do l.Ouu li 
bras podido para melhoramentos i 
fazer na horta do palaclo do Wind 
sor, disso quo desejava saber o quo 
se fazia com os seus produetus quan-
do a Rainha n&o habita Windsor. O 
mesmo sr. Morton notou quo uma 
quantia do 440 libras figura no orça 
monto da Camara dos Communs para 
fornecimento do azeito para lampadas 
«Ora, aecresconton, percorri todas as 
salas, todos os corredores do palaclo 
de Windsor e n&o pudo descobrir 
uma uniea lampada de azeite. E' ver-
dade qae, lia annos, solicito esta ex-
plicarão sem nunca ter podido ob-
tel-a.» 

Desta vez o sr. Morton foi tao cai-
pora oomo nas o u t r a s : n&o lhe disse-
ram ondo Iam pa ra r as 410 libras 
destinadas a uma cousa que uno exis-
t ia I „ 

Nessa mesma sessfto, o s r . Creber 
pediu que fossem supprlmldas as gor-

dadas aos orlados do res taurante 

AVISO 
I V A o t o m ] o e s t n f o i t u» 

n o l u o l m o n t o i c o b r a d o r , 
p o d l i n o a ttH p e a a o n s q u o 

c o n t a s u i o n s n o n d o 
p u b l i c n c i k s u g n n l l l c z n 
«li» m a n d a r e m m i l d a l - u A 
O i » n o s s o O a c r l p t o r l o . 

n o g n n t o H < l o m o m n o 
m o d o n o s s r » . n s a l g i i M i t -
t o s d n o n p I t n L e d o I n t e -
r i o r , q u o o s t i i o o m n t r a -
•e.o p n r n c o m e s t n E m -
p r e z n , o f a v o r d o m a n -
d a r e m p n g n r « e u s d é b i -
t o s . 

S u s p e n d e r e m o s a r e -
m e s s n d n f o ü i a d o d i a 

d o J u n h o c m d i a n t e u 
t o d o s a t f u e l i o ! * ( | u o n ã o 
e s t i v e r e m e m d i a . 

2 0 - 1 CÉSAR RIBEIRO & C. 

D e c l a r a ç ã o 
Lucinio Teixoira Marrafílo doclara 

que, por motivos commorciaos, passa 
aass ignar-so desta da ta om dianto. 
^ — 1 LUCINIO TEIXEIUA D'AnAUJO. 

S. Pau lo , U0 de abril do 48P1. 

gotos 

A ' p r a ç a 

Eu abaixo assignado declaro quo 
vendi o meu negocio do sôccos e molha-
dos, pito à rua de S. Paulo n. 1, ao 
sr. Adolplio Leito, livre e desembara-
çado do qualquor ônus. Quem so jul-
gar crodor queira upre-entar-se no 
praso do tres dias, a contar do hoje. 

S lo Paulo, 1.° de maio do 1801. 
3 — 1 JOÃO ANTONIO DAS CHAGAS 

A ' p r u ç n 
Adolpho Loito declara A praça quo 

comprou do sr. João Antonio das Clia 
gas o seu negocio do sCccos o molha 
dos, livro o desembaraçado do qual-
quer ônus, sito ú rua do S. Paulo, n. 
1. 

So alguém so julgar sen credor, quei-
ra dirigir so ao mesmo no praso de 
tios dias, a contar dosta data, sob po 
na do náo ser reconhecida a divida. 

S. Paulo , 1." do maio do 1804. 
Anoi.ruo LEITE. 

A ' p r a ç a 
0 3 abaixo assignados participam a 

esta praça e as domais com quo tem 
mantido relações a firma dc Teixeira, 
Aranjo & Cornp., quo deixou do fazer 
parte da mesma o sócio Victorino Pe-
reira do Araújo, tendo sido e.nbolsado 
do seu capital e lucros lia referida so 
ciedado, ficando todo o activo o passi 
vo a cargo do sócio Lucinio Teixeira 
Marrafâo, quo contínua com o mesmo 
ramo do negocio. 

S. Paulo, 30 do abril de 180i. 
LUCINIO TÍSIXEIUA MABBAFÍO 
VICTOBINO PEREIRA DE ARAÚJO 

As filhas do III.»» sr. Ramlro Tei-
xoira curaram-se dc cscrophulas, ano-
ruia o muito fastio, tomando as pilulas 
forruginesas do dr. Hciuzelmann. 

A exma. sra. D. Clara J . Maia 
curou-so de doenças provenientes da 
mil qualidado do sangue, tomando as 
pilulas ferruginosas do dr. Helnzel-
mann. 

A sra . D, Florinda F. Teixeira cu-
rou so do llôres brancas o mortal fra 
quoza tomando as pillulas forrugino-
as do d r . Heinzoimann. 

A' veada ca* prioctpae* pbarm&ciat • ferra-
gem. 

Deposi to em S. Paulo : 
J t- 1-ltK, il-Ml* a MKLl. 

A o C o m m o r c i o 
Francisco da Silva, sua mulher 

Josephina de Andrado o J o i o da Sil 
va declaram quo fica sem cffeito a pr o 
curação que passaram a Lourenço d i 
Ponto, para roceber quantias quo di-
versos lhes devera, visto quo nSo 
querem tor mais negocies com o tal 
Lourenço o nada lho devem. 

RUA VICTORIA, 1 3 - 1 

M i n l i a I I I l i a N o o m l a 
Ilt.mo g r . rbarra.™ Alvos Camara. 

— Levo ao conhecimento do v . s.», 
a quom só tonho a honra de conho-
cer do nome, o facto importantís-
simo da cura radical operada om mi-
nha filha Noemia polo sou oxoollonto 
preparado Eluir Dcpurntivo. 

Minha filha, quo sofTrou durante 0 
longos aiinos as borrivois torturas do 
cruel onfermidado, pois tinha o corpo 
coborto do chagas o botões quo a r -
rebentavam, a muitos parocondo nutl 
dos Lnzaros, hojo acha-so completa-
mente rostabeleeida, conservando ape 
nas manchas diminutas, graça & ac-
çâo offlcaz e verdadeiramento mlla 
grosa do sou Elixir Depurativo. 

Sirva este do aviso aos quo soffrem, 
porque reputo este excellonto medica-
mento o único capaz do combator tSo 
hedionda moléstia. 

Riboir&o Preto, 28 do fevereiro do 
1804. 

ANTONIO DAVID d k SOUSA MASCAHE-
NHAS. 3 >—21... 

C o m p a n h i a M o c g y a n n 
ASSEMUMiV OERAI. 0RDINARIA 

Do ordem da diroctoria, convido aos 
srs. accionistas desta Companhia a 
rounirom-so cm assemblóa geral ordi-
naria no dia 20 do maio próximo, ao 
meio-dia, no cscriptorio Central em 
Campinas. 

Esta reunião tem por fim a apro-
sontaçüo do rolatorio, balanço o do-
cumentos reforontos ao atino findo do 
1803 o eleição do consolho fiscal. 

Do conformidade com art. 147 do 
dec. n . 434 (to 4 do julho do 1801, e 
ar t 33 dos ostatutos da Companhia, 
ficam i, disposiç.to dos srs. accionis-
tas as cópias do balanço, lista nomi-
nal dos accionistas o relaçSo das 
transferencias duranto o anno. 

Ficam suspensns as transferencias 
do acçOes ató o dia da mencionada 
reunião. 

Escrlptorio Central da Companhia, 
Campinas, 20 de abril do 1804. 

ANTONIO AIJPIO FRANCO, 
1 0 — 4 . . . Secretario. 

V i d r o s p n r n v l d r n ç n a 
A casa mais baratolra é a de Pinto 

& Cabral. 
BOA FLOKENCIO D'ABUKD, S0 

« 0 — 2 8 . . . 8. Paulo. 

A * p r i t ç n _ _ _ 
Os akâlxo assignados participam á 

praça e a seus amigos qtto nesta data 
oonstltnlram uma loctoaado comrner 
da l , sob a raifto social de CASTRO & 
BANDEIRA, para o negocio do aôocoê-
o molhados, 4 rua do Monscrthor An-
drade n. 27-A, esqulba da do Qazo-
motro. ondo J4 era estabelecido o soclo 
Honriquo Bandeira d'Abrcu, enjo aetl 
vo o pisslvo passam a portonoor á so 
eledado ora constituída. 

Esporam roceber do seus amigos e 
fregueses todo o nllltillo e protocçHo. 

S . Paulo, 30 do abril do 1894. 
JOSÉ GUILHERME DE CASTRO. 

8—2 HENRIQUE BANDEIRA D'AUUEU. 

C l l n l o a e l f i t y g t u o - d e n t u -
r i u 

3. G. Mayor da Fonsooa, formado 
pola Faculdado do Medicina do Rio do 
Janeiro, tom o sou gabinete A rua do 
S . Bonto n . 2<1. 

Consultas e operações das dez horas 
da manha ás quatro da tardo. 
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D r o g i i r t u S i l v e i r a 
A. DE SOUSA SILVEIRA 

Emltreço telegraphico — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, prodnctos chlmlcos o phar-
macouticos, aguas minoraes, vasilhame 
o acccsorios para pharmacias. 

Importação directa da França, Allo-
manha, Portugal, Italia, Inglaterra e 
Estados-Unidos, 

Preços Bem eumpetoncia. Rna do 
Commorcio, 6, caixa do correio, 15, 
tolephono n. 60, S. Paulo. 

A o p u b l i c o 
Na cidade do Tletó, uma das famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas 6 a família Silveira; 
n&o havendo entro oa tietonsos disso-
minados por toda parto quem n&o co-
nheça o assignatario da carta infra. 
« Tiotó, 27 do novembro do 1803. — 
Illm. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doento, ha quasi 4 annos, com um in-
oommodo horrível, quo nem sei expli-
car, do cama ha mais do anno, com-
pletamente inutilisado em meus afaze-
res, retrahldo om meu rooanto, do 
mons parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu inoommodo 
do morphéa, hoje, graças a Dens o ao 
sou Importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 19 vidros quo tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando do meuB 
afazeres o voltol ao soio do meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
sidorando-mo sfio. Isto ô quo BO pôde 
dizer um acontecimonto milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso quo lho convlor. Subscrevo ino 
com alta estima o consideração.—De 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREJA DE MORAEB SILVEIRA» 
Está reconhecida a firma pelo actnal 

2A tabellilo do Tiotó, Jofto Baptista 
de Azovedo Marques. 

E D I T A E S 

h U G A - S I S l i m a c a s a n o r a , 
• • a s s o b r a d a d a , d o l u * õ t 

c o m p o r t ã o d e f é r r O í [ t a f a f a -
m í l i a d é t r a t a m e n t o . 

Tôm bom quinta l , banheira 
c latrina patente. Rua Ama-
ral Uurgol n. 3 , Villa Uuar-
quo. 4 — i 

A chave está na esquina. 
A lugam-so duas salas do fronte, na 

" r u a do Comraerclo, u. 20. Trata-se 
na rua do Rosário, u. 13 . T—3 
fl M A - Offefcce-ao uma com cxceilon-
• ^ t e leito o tom filho. E ' italiana o 
tom 18 annoB. Rua Viscondo do P a r -
nahyba, 107. 1—8 

p«OSlNHEIRAportuguezã^Prcclsa-EO 
^ uma quo saiba coslnhar bom o 
d j i ma om casa. Largo Municipal, 27, 
gobi ndo. 
T 3 R E C I S \ SÊ uma professora para 
* locclonar meninas e m casa do fu 
inilla. Cartus a esta redacç&o com as 
liilciaos C. A. II. 

E M P R E Z Ã - E D I T O R A 

0 MESTRE POPULAR 
Direclor e projrijlsrio.—J. Gonçjlvss Pereira 

LARGO DO CAitMO, 20. - LISBOA 

0 FHANCEZ SEM MESTRE 
4 .» E D I Ç Ã O , conBldcr.avelmento melhorada 

o augnitintaua uom uma selocta frnncoza cm 
prosa o verso, togulda do vocabularloo para a 
leitura o tradiieçfto dos respoctivos trechos, 1 
volumo do 556 paginas. 
O i n g l e z ' s o m m o s t r o , 3 .» e d i ç l o . 
O a l l e m l o s o m m o s t r o , 2 . " e d i ç ã o . 
O i t a l i a n o s o m m o s t r o , i d o m . 

CADA VOLUME BROCHADO, 19^000 
ENCADERNADO, 1 Ü $ 0 0 0 

PELO CORREIO. MAIS $G00 
O s M y s t o r l o s d o P o v o , por Eugênio 

Buo. Esplendida cdiçRo. illnstrada com 200 bel-
í ss imas gravuras no toxto, a nnica quo existe 
completa em portuguer,. DOUB beliot volumes de 
800 pnginas cada um, era 4 ° graudo, a 2 co-
lnmnas. 

At*i'/*wtiira. DiBtrlbulçRo semanal do fa«cicu-
los do 10 paginas: CAPITAI^ Cada fusciculo pa-
go á entrega, S500. ISTKUioa. Pagamento adian-
tado do 10 fasciculos, 5 5 >0. 

H i s t o r i a d o s p a p a s ; Mysterlos o inlqui-
dades da côrte de Koma; crimes dos reis. rai-
nhas o imperadores, por Maurício La Chfttre. 
Esplendida ediçíio illustrada com mais de 4 H» 
primorosas gravuras no texto, executadas po-
los primeiros artistas f ranceses . 

Amgnatura. Distribuição semanal do friscicu-
los du 10 paginas: CAPITAL Cada fasdculo pa-
go á entrega. fOOO. ISTKIIIOB. Pagamento adian-
tado do 10 fasciculos, 6SC00. 

10.000 » > 0" » 
10.000 » » 9" » 
20.000 » » 12" > 

3.000 » > 4" > 

curvos (4,'i°) 
2.C00 » > V > 

curvos (00»> 
000 » » 0" < 

curvos (45°) 
500 » > 6" > 

curvos (00») 
600 > > 0" B 
curvos (45°) 

500 » » 0" B 
curvos (00°) 

1.000 > > 12" > 

curvos (45°) 
1.000 » > 12" » 

curvos (00°) 
1.000 juncçOos de 4"X4"— -om angulo 

do 40° 
1.000 » 6"X4"— om aiigulo 

do 45° 
3.000 » 0"X4"— om angulo 

do 45° 
5.000 » 12"X4"— om angulo 

do 45° 
1.0 0 0 " X 0 " - om angulo 

do 45° 
1 000 12"X6"— om angulo 

de 45» 
1.000 12"X0"— om angulo 

do 45° 
1 5 - 6 . . . 

ANNUNCIOS 

Uisírljuiçao cuca 

C o n c u r H o p a r a r o r n o c i -
m e n l o < l o m o t o r i n l < I c 
b a r r o v i d r u t i o n e c c H -
H s t r i o p a r t i u c u s t e i o o 
« l c H f M i v o l v i m e n t o <1 s> m 
o i > r s > n < l o o x g o U o g <!<—.-
t u c a p i t u l . 
Uo ordem do dr. director desta su-

perintendoncia, o de conformidade com 
a auetoriençao do d r . secretario da 
Agricultura, constanto do aviso n. 128 
do 10 do corrcnto moz, faço Eciouto 
que so acha cm concurso ató o dia 15 
do junho proximo futuro, ao meio-dia, 
a arreraataçfto do fornecimento dos 
rnatcriaes constantes da rclaçfto abaixo, 
podendo os interessados procurar nes-
ta repartição os esclarecimentos quo 
julgarem noccssarios. As propostas 
dovorao sor entreguos nesta supor 
intendoncia om cartas fechada?, dovi-
damento se lhdas com o scllo do Estado, 
com llrma reconhecida, declarando no 
onvoltorlo o nome do proponente, sua 
residência o o flni a quo so propOi. 
Os proponentes indicarão o preço pelo 
qual so obrigam a fornecer, om moeda 
metallica, cada matorial descarregado 
em perfeito c3tado, o, conforme o que 
for estipulado no contracto, na ponto 
da S&o Paulo Iíailway ou no cacs cm 
Santos ; o praso do fornecimento, qua-
lidade o provonioncia do material, pro-
va do Idoncldado o corapeterc'a com 
mercial. Os concorrentes declararão 
nas propostas quo se sujeitam n&o só 
ao pagamento dos matoriaes contra-
d a d o s dentro de vinte (20; dias, con-
tados da data da ontrega dos respo-
ctivos conhecimentos o facturas, em 
saques bancados sobro Lunares, ao 
cambio do novenia (00) dias de vista, 
como também por occasifto da asei-
gnatura do rcspoctivo contracto ás 
prescripçõcs do regulamento em vigor 

Secretaria da Superintendencia das 
Obras Publicas, S. Paulo, 18 do abril 
de 1B84.—ÁLVARO C u m a i u i u . 

Rolaçtto do material do barro vidra-
do quo ó nocessario irap rtar para o 
custoio o desenvolvimento das obraa 
do exgottos da capital. 
õO.OUOmotros do tubos de 4"do diâmetro 

CIGARROS 
B A B A ^ & G J E M 

Especialidade 
H A n a c a s a 

G O N Z A L E Z 
Sua do 8. Bento, 66 

L n r g o d o R o n a r l o , n . 1 

GONZALEZ & NEUMANfl 
1 0 - 1 

AVISO IMPORTANTE. O» nvjtttrl't io faro 
acbfim-sc coiniiletoa o a llinturut liou pnpm oí-
1A no 2.* volumo. o qno Comprovam-JB com oa 
exeinplaroB cm nosso poder. 

UTILCO AOENTB NO r.6TAI)0 
Dl! 8 PAÜTJO 

EICABDO FldUSIREDD 
L i v n a i i l l E 8 C O L . l l » 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, S3 
0 - 1 (quat) 

I m p o r t a n t e 

L E I L Ã O 
f t a o molhados fln«s 

TUDO LEGITIMO E BOM 
O r,ElLOElRO 

Liíkl 

O MELHOR 
e m p r e g o « I o e o p i l s » ! 

Em lotes ou quadi as , á vontado do 
comprador, vendem so os mnis boni-
tos terrenos da Avenida, os melhores 
da capital, cora bonda o iliuminoçao, 
e lego com agua da Cantareira o ex-
gottos . 

Trata no com o proprietário, no_ lar-
go do Rosário, n. 3-A. 5—3 

s 

CR Í T M P H I A I 
rOlV' 

u m a b e m m o n t a d a . T r a -
l a - s e n e s l a o d i c i n a c o i n 
A n l o n i o R o c h a . 

S e m e n t e s n o v a s 
COMPLETO SORTIMRSTO 

N O V A B " V I » S , V 
10 — RUA DO ROSAIUO — 1" 

20 - 3 

foiíiis y \ m \ \ 
p r o c o s MIMII f i v a l 

N O V A 
10 — RCA DO ROSÁRIO — LI) 

£ 0 - 4 

A D V O G A D O 
DA. PEDRO FERNANDO PAES DE BARBOS 

Encarrega-so do todos os sorvlçoB 
do sna prollssao em qnalquer juizo 
on instancia. 

Escrlptorio o residencia 
Rua Jmé Bonifácio, 12 

« 0 - 4 8 

I S o c i i p l o r i o i 
B-A—Rua Marechal Deodoro-8-A 
Com auctorltaçno competento do uma 

importanto casa coiumcrclal do atacado 

PARA LIQUIDAÇÃO DE NEGOCIO 
venderA a quom mais dór, n e m o 
m o i i o i * r c ü o r v a « I o p r e -
ç o » , o grande eoitlmento abaixo 
mencionado: 

Quinta-feira, 3 de maio 
A's 111)3 horas da manhã 

RUA MARECHAL 
D E 0 0 0 R 0 , 3 5 - A 

Gliama-sc a atlençao dos srs. 
negocianlcs de varejo para 
esla occasião (única) de so 
fornecerem de gêneros de lei, 
e por qualquer preço ! 

m MOLHADOS: 
Quantidade do caixas do vinbo do 

Porto do diversas mircas , como pe-
jam : 1 » . L u i z , L a g r i m a 
C S n - i n t l , m o R r n t o l e out ras . 

Ditas do F V i - n o L I S i * n n < T i i . 
Ditas do vermoutli italiano ( M t » r -

t l n n z x l ) . 
Ditas do gonebra K o U i m . 
Ditas do azeito 1 ' l n g n o l (om 

garrafas do litros o meios ditos). 
Ditas com latas de a z e i t o de 

I j l M l t Õ I I . 
Ditas do k e r o z e n e . 
Quantidade cm quintos do vinho o 

vinagro. 

Grande sort imento e m : 
Caixas com lntas do fumo dosQado. 
Ditas com latas do biscoutos In-

gleros. 
Ditas ( m n i s d e I O O ) c o m i a 

tas de sardinhas, em azeito o massa 
do tomate. « 

Ditas com ( l a t o » d o l l h r a ) 
massa do tomate do L i s b o a . 

Ditas cem veias de composição. 
Ditas ( m u l a d e c e m ) com »a-

bflo amarello o caboclo. 
Ditas com latas do p e i x e do Lis-

bAa. 
Dites com ditas do azeitonas. 
DUas com ditas do m n r i n e l a -

<lsi d n I , 1HI )Ó: I . 
Orando quantidade do caixas de 

maf-pas italianas (para sopa). 
Ditas com vidros do MstI r o f l 

n a d o 
Ditas com latas do manteiga (Bou 

Iclteau). 
Ditas com tijolos, para arear facas 
Qn intidado dn latas com phosphoro.-1. 
M«is do 300 gari affi s vesio.í. 
Porçfto do cravo, pimenta do R-ino, 

oto., otc. 

T 1 J D O B O M 
Tudo superior 

E tudo para veoler ao maio; pr w 
Q U E A L C A N Ç A R 

Rua 
Marechal Daodoro,_ 35-A 

Quinta-feira, 3 de maio 
A ' s I I l i o r a t t 

PE1.0 LEILOEIRO 

M CAMPOS 

1 m a n i 
p n r n l n t i - I u a * 

pacote de 1.000 fs. por lá000 
N O V A I . \ I > I V 

10 — RUA DO ROSÁRIO — 10 

A BEH DA HUMANIDÍDI; 
CUIIA INFALLIVEL 

DA H Y D R O P H O B I A 
Comprovada por at testados do Estado 

do Rio do Janeiro o de s t e . Ha mais do 
quarenta aunos, curo, gempro com bom 
resultado 

Rua 21 de Abril, n. 24, B. Panlo . 
a té 27) JOAQUIM T . VILI.A NOVA. 

B A N D E I R A S 
para 

Santo Antonio, 8. João e 8, Pedro 
Preços som coropotencia 

N O V d I N U I A 
10 — BOA PO ROBADIO — 10 

2 0 - 4 

L e i l ã o j u d i c i a l 
V a e c n a , n o v i l h o * * t o u -

r o t t , e t f u i i n , c n v n l l o » e , 
I I a a I n i o n l o , K r a n i i o 
« p i a n l i d i t d o d o m o v n i t i , 
I O U Ç I I S I c r y e t n o * , e t c . 

ffl. DE ALBUQUERQUE 
Eicriptorio á rua do Carmo, 17, (f/e-

phone «i, 710 
Com alvará do auctorlsaç&o do mo 

rotiaslmo dr. juiz do direito da segun-
da vara de. orphama e ausentei, fará 
venda em IcilOo 

AO CORRER DO MARTELIJO 
Do todos os moveis o somovontes 

pertencentes ao fallocldo d r . M a -
t h e u c i U a r ( | i i o a d e M o u -
r o L < e l t e , para liquidação do her-
doIroB, a requerimento do procurado*-
da exma. sra . d. Prancisca Joromlas 
do Moura Loite. 

I V A . E S T A Ç A O 

DA AGUA BRANCA 
SABBADO, 5, SABBADO 

AO IIEIO-DIA 
A n i m a e n 

1 cavallo tordllbo nogro, 1 dito pe-
queno, 1 égua rosilba marca L. D . , 
1 dita vormelha marca 5 , 1 dita russa, 
1 dita zaina, 1 potranca zaina, gran-
de, 1 dita vormelha nmarollada, 1 po-
tro do 3 annos, Guarany, 1 égua 
moura, marca T., t potranca moura 
oscurn, 1 outra dita, 1 égua rosilba 
avermelhada. 

G a d o 
Uma vacca cora cria, Bahia, uma 

dita, dita. Cambraia, uma outra dita 
nem nomo, uma outra dita com cria. 
China, uma outra dita, Pintada, uma 
outra dita com cria, Marroca, uma 
novilha, uma outra dita, mais de anno, 
uina outra dita de mais do dois annos. 

I M o v e l a 
Grande mesa para jantar , guarda-

louças, meia mobília completa para 
sala de visitas, dlfferentos mozas com 
pés torneados, camas francezas para 
casados o para roitelros, inflnidados de 
louças para j an ta r o almoço, copos o 
cálices do flno crystal, dúzias de pra-
tos, chlcaras, talheres, o, finalmente, 
grande 

• t a t e i * i n d e c o s i n i m 

S A B B A D O , 5 i o c o r r e a t c 
Ao meio-dia 

Agua Branca 
PEI ,0 LEILOEIRO 

M. BE ALBUQUBHQUS 

" L Ê Í L I g T 
«»K 

P R É D I O S E T E R R E N O 5 
GRANDES PECHINCII VS 

Opportuna occasião para g;t-
raulido emprego decapi ta i , 
cuin renda mensal, segura 
e cerla, de u m c uieio par 
cento ao inez. 

I T m n <-! i :«rs»i - í» e t r e s p o 
q i i e n i H c a n m e o n t i -
g n n H , <••'311 ü r í i n i l o t e r -
r e i m I o <- l i ;t d o , i> õ :« 
i i g u n , n a p l n z n l , e s l i i n -
d o t o « I i \ M n l i i g n i l i m e 
t l m i i l o r e n d i m e n t o v n n 
t f / J ' > B O . 

O B 

PARAMENTOS E A L F A I A S 
p u r u o g r < y a i * i c a p e l l a s o o r u t o r l o H 

Vestldlnhos para anjos, s i l a s , galáee do ouro o rendas dó prata. 
Bonots, casemlrau de todas as oôroe o todos oa ar t igos para milltaros. 

F e r r e t e St C o m p . 
a ® J L . & 2 R 4 3 ' © © A . S E * — E B 

t 
M . P A U L O 2 0 - 5 

Queimaduras 
Nevralglas 
ContusOea 
Darthros 
Empingens 
PannoB 
Caspaa 

I o c o m m e r c i o 
d e s l a p r a ç a o u d o i n t e r i o r 

Pessoa mnita c< n'iocida, coro longa 
pratica de escrlpturaçfto, servo se deste 
melo para se propflr a uin logar do 
guarda-livros, ou u fuzer qualquor 
trabalho de escripta. Quem precisar 
o dosejar obtor informações (quo serfto 
satisfactorias) pôde dirigir carta & re-
dacçSo desto jornal a Darius. W — " 

A L F A F A " 
A V P Í S - J milho e farello 

Vcndo-Bo na 

R u a E p i s c o p a l , 3 3 
A PREÇOS RASOAVEIS 

8 — 7 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i â 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPEOVADA PBtA BXlfA. JUNTA DB 

BYQIRNB PUBlilCA DA CAPIÍAL 
Innumeros cortlflcados do medicosdls-

tlnctoa e do pessoas dn todo o crltarlo 
uttontam o preconlsam o M n l i A o 
I t i i H M o para enrar 

Baplnhae 
Dores rhoumaticas 
Dores de cabeça 
Porimontos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

ErnpçOos cutanoaa e mordoduras de 
insoctos venenosos, otc. 

A nnica e a melhor AGDA DB 1OI-
LETTK, reunindo om si todas as pro-
priodades das mais afamadas. 

Vc.ido-8o na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e em todas os 
outras drogarias, pharmacias o lojas 
do perfumai ias. 

d O . I TORAES BURROS 
Formado cm medicina o em arte 

dentaria pola Üulvofsiaade do (jonebra. 
Só so occupa das m o i o a t i i M d a 
c a v i d a d e b o c c a l o da a r -
t e d e n t a r i a o tem seu ga-
binete cirúrgico & rna Direita, n. 24, 
I o andar, onde sempro será encontra-
do dus 10 horas da manha ás 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados em sua residência 
& rna Santa Ephigcnia, 51 . 

í»t4 J0 maio) 
AS MELHORES 

M4GHINAS DE COSTURA 
s&o as de Biesolt & Locko, 

Meiííen (Saxoula) 

m 
H „ 
a 1 
4 § 
J5 < 

A' venda por atacado e a varejo 
pelos agentes: 

J . E w o l d & C o m p . 
19-A — Rua Florencio de Abreu—19-A 

30—'J0. . 

e e x p i e 11 « l i d o 

L E I L Ã O 
O LEILOEIRO 

MOREIRA C ü M P O S 
ESCRIPTORIO 

h \ Marechal M o r o n. 3 A 
Dcvidamento auctorlsi-do ( e p e l a 

i n u d i i n ç a d o l l o t e l d o 
C o m m o r c i o ) , fará venda em 
franco loillo, a o c o r r e r d o 
u i a r t e i i o , do todo o existonte no 
graudo sobrado da 
l l u t i F l o r c n c l o d o A b r e u 

• i . v : t 

Soxta-fci a, 4 do corrcDÍo 
•V'M I I l i o r u H 

A SABER 
Na s a l a d e v i s i t a s 

Unia rica mobília á Luiz XIV, do 
jacarandá, com e s t o f o s do da -
masco. 

Um grande espelho oval, cortinados 
para janolias, riquíssimos o grandes 
qua-fros a oleo, grande o flno tapeto 
avelludado, oscarradeiras, finas j a r ras 
do porcellana, onfeites do biscuit e 
t e r ia cotta, o tc , oto. 

S a l a d e j a n t a r 
Solida o perfeita meza ela-tica, rico 

otagár com pedra mármore, soberbo 
guarda-louça envidraçado, gunrda-co-
mida com teia do aramo, mobilla aus-
tríaca completa, cadeiras avulsas, 
quantidado do louças, talhoros, copos, 
cálices o bebidas finas, cto. 

Em o i t o q u a r t o s 
Superiores camas francezas para ca-

sados e solteiros, commoda", tollottes 
com pedra marmoro o espelho, rlcoe 
gnarda-vestidos, lavatorios, criados-mu-
dos & Luiz XV, cobertores, colebas o 
colchões, cabldes, tapetes, escarradel-
ras, quadros, espelhos, serviços para 
lavatorios, iamprOes, j a r r a s para ílô-
res, enfeites do biscuit e porcellana, 
eto., etc. 

Finalmente 
Um completo trom de eozlnhae to-

do o existente, quo será vendido a 
q u e i n m a l a d é r . 

Sexta-feira, i , Sexta-feira 
A'S i l HORAS 

n u a F l o r e n c i o d e A b r e u 
n . « K 

(SOBRADO) 

M. CAMPOS 
]JB(U)EIB0 

J . L E A L 
Au<'torisado pelo propviutario.o illmo. 
. J n > ó \ n t o n l o ( l e I l o r -

l»« C u j o , venderá cm leilão pelo 
quo ülcançar, 

Quinta-feira, 3 de maio 
Dia feriado 

AO MEIO-DIA 

Rua Central 
Uma boa chacara o t res casinhas 

contíguas, com bom terreno com 115 
metros de fundo, sendo a primeira 
toda forrada e assoalhada, e as me-
nores tómente assoalhadas, construí-
das do tijolos, situadas na rua O n 
trai.fnndos da conhecida chacara U o n 
U l t a l t l e , ani Villa Marianna enja 
venda se fará om lotos á vontado dos 
compradores. 

V o « i d i « l i v r o e d o s e m -
b u r u ç t i d t i d o o n u n . 

I ' > c r i | i l u i - H l i m p a e m i í 
d i i i M . 

H i ^ n a l d o V O p o r c e n t o . 

Quinta-feira, 3 de maio' 
Em Villa Marianna 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

Para o frio 
Pollcs do lontra próprias para I 

f g o l o K o o r l n s do sobre-
tudos para homons o , | n -
c q u c t t e f t para senhoras, 11 
eando estes fatos com aquello 
adorno de uniu apparoncla multo | 
nobro o elegante. 

Gorros do P e i t o para Senhoras 
diversos formatos e qualidades, I 
como do lontra. Bib^r o nutria. L 
ora grundo variedade. 6 "a 

Carlos \Mfliaiifl & Cliristy 
47. RUA UI5 8 BKNT0.47 

Elixir ffl. RI rato 
. . . tenho applicado em minlia clinica 

o Elixir M. Morato, prop.igado por D. 
Carlos, com grando pioveito nos casos 
de syphilis - terciaria, ospcciainicnto 
quando chronica. 

Dr. Antonio Severo Wencesldu (Rio 
de Jan úro). 

Agentes era S. P a n l o : 
P e i x o t o E » t e l l n & O . 

11—Biia de S. Bento—lí 
(4«, 6 " e dora.) 

PMMiOrFÃMlLÍA 
Vendora so niagnilleos lotes do terre-

nos (10 m do frente por S0 m do fundo), 
sitos no popular bairro da Penha, po-
la diminuta quantia do 200$, 300$. 
10 8, etc., ató 1:0003, no máximo, ca 
da lote, conformo a coliocaçüo. 

O coniprador ó obrigado a entrar com 
a 4» parto do valor do terreno o as 
outras X partes s e r i o paga3 era pres-
tações ató CS, sem tempo dotorminado, 
quando o como lho convier. So o com-
prador oscolhor, por exemplo, um lo-
to do fiOOl, será ob rgado a entrar 
apenas cora 75$ no acto da escriptura 
o os rcótautos 22f.S pagará cm pres-
taçOcs nunca inferiores a õ$, mas sem 
tempo determinado. 

Desto modo todo operário, artista ou 
individuo do qualquor classo menos 
abastada poderá, som sacrifício, ser 
proprietário na Ponha, logando aos seus 
filhos ura Patrimonio eterno, produeto 
do suas parcas oconomias. 

Trata-so com 
RODOVALHO JÚNIOR & COMP. 

TaIVE5SA DA SÉ, N. 8 L U - 1 0 

" r e m e d i o 
p a r a 

C A L L O S 
Approvado pola Junta Central de 

Ilygiono Publica do Rio do Janeiro, 
om 1897. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J. E. de Macedo Soares 
S . P A U L O 

Veja-80 o modo do usal-o no pros-
pocto quo acompanha cada vidro. 

Deposito: 

Companhia da Orcgas da Estado de S. Paulo 
S. PAULO-RUA DIBEITA, 8 

3 0 - 1 7 

Dr. Pereiia da Rocha 
Ü1ÍDÍC0, CIROROIÍO E PARTEIRO 

Com pratica dos prlnolpaoa ho«pl-
taos o maternidade» do Bruxellas e 
com tirocinlo do 11 annos ria cidade 
de Sorocaba, om todos os ramoa tanto 
da medicina como da cirurgia. 

Constlltorlo, A rnn do 8 . Bento, 52 
das 12 ás 3 horas da tardo. Chamados 
a qualquor hora do dia ou da noito 
em sua resldoncia provisoria, á m a 
Episcopal, 33, ondo tarobom dá consul-
tas das 7 ás 8 horas da manha. 

fató 16) 

C a s a b a r a t a 
Vonde-so por 27 contos, em Villa 

Buarque, uma casa recentomento con-
struída, com en t rada ao lado e os com-
modos segulntos : sala do visitas, sala 
do jantar , quat ro quartos, dospensa, 
cosinha, latrina patente com banheiro, 
quintal todo apedlegulhado o com po-
queno jardim, accommodaçõcs para 
guardar lenha, tanque cimentado e 
accommodaçõcs para lavar roupa, gal-
linheiro, latrina e dous bons quartos 
para criados. 

Tom bond qnasi & porta. Para tra-
t a r na rna do Comruertíio, n. C Sa 

; convlòr, o morador conthiuílrd ca 
pagando o aluguel que for combinado, 
por bimestre adiantado. O motivo da 
veuda 6 o proprietário desejar com-
pra r terras de cul tura . 10 - i . . . 

V i n h o s i t a l i a n o s 
GARANTIDOS PUROS 

Marcas: CASTEL S. LonENzo (supe-
rior, e TIIES TABEBNAE CESAIUS, e m 
quartolas o e rgar ra fado a preços sem 
competidores, vendom os agontes-

J . K w n l d & C o m p . 
10-A—Rua Florencio do A b r e u - 1 9 -

og 

~ELIXIR ffl. MORATO 
CortlUco om K do mea gráu que 

t ínho applicado om moléstias syphilt* 
tlcas chronicas o novo preparado Elixir 
M. Morato, propagado por D . Carlos, 
ootendo sempro os melhorc-s o maia 
eatisfactorios resul tados— Dr. Alfredo 
Alemdt Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes em 8. Paulo t 
P e i x o t o E H I O Í I U & e i . 

11—Rua dc S. Bento—11 
(i", o " o dom.) 

MOLÉSTIAS INTERNAS y 
de garganta, nariz e ouvidos 

. . . . Depois do muitas experioncias 
e acurado estudo sobro o seu grande 
remédio Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaes e om rainha 
clinica particular, resolvi, de accordo 
com o meus llluatres collegas, o dr . 
Medeiros, dr. Lefèvro o dr. Sá Men-
des, applleal-o pela seguinte fórnm, 
sendo casos de syphilis Invoteradaa 
rheumatlsmo ehronluo e bnubas 

Tenho tido o melhor successo com 
o Elixir M. Monto , e alguns dos mens 
oollegae chamam-lhe com raz&o do 
salva-vidas. O sou remedio é ura pro-
dígio e único como antl-syphllitico e 
in t i rheumat ico . 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes om 8 . Pau lo : 
P e i x o t o E c l o l i n 4b. C . 

11—Sun de 8. Bento-11 
( 4 " , 9 " o dom | 

\ i i 

hspeolalista dr. Sousa Castro ínom 
pratioa nos hospitaos do Paris , Vien-
na o Italia). 

Cônsultorio 9 residencia: Rua do P a -
laclo, 3 . 

Consultas das 9 ás 10 horas da ma-
nha e da 1 ás 3 horas da tarde. 

3 0 - 1 5 

(iQNOBSHlAS 
A injoeçao do raatico composto, do 

pharmaceutico João Luiz Alves, appio-
vada pela inspectoria do sanidade da 
Capital Federal, 6 a uttlca infali r e i 
nos corrimentos chronlcos ou agudos 
da urethra ou da vaglna e de mui ta 
vantagem nas loucorrhóas ou flores 
brancas. 

Deposito: 
D r o g a r i a S i l v e i r a 

ROA DO COMJJEUCIO, 6 — S . PAULO 
4 " o sabb 

FREDERICO SCIINAPP & COMP.-
R e c e b e r a m 

Enarme e escolhido sorli-
menlo de louça agathe, da 
primeira fabrica dos Eslados-
Unidos. 
8 , L a r g o d o 8 . B e n t o , 8 

Preços razoaveis e fixos 
5 - 2 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano dopurativo quo veiu 

salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores syphlliticos, cura o rheuniatis-
mo o cura a morphéa. Foi dos indí-
genas quo veiu o segredo da cura da 
raorphóa polo Elixir M. Morato. 

Agontes em S. Pan lo : 
P e i x o t o E t t o l l u & C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(4" , H" e dom.) 

A T T E N Ç Ã 0 
Vende-se nm negocio de sAccos e 

molhados, a balanço, bem afreguezadr. 
A casa tein contracto o tom commodos 
para faulila. Também se presta para 
padaria, porque na» ha nenhuma nas 
linmediaçSes. Dá-so gratuitamente a 
licença da Camara Municipal o a de 
vender fumo, porque j á estão ambas 
tiradas u quom oomprar o resto do 
negocio. O motivo da venda 6 o seu 
dono tor urgência do ret i rar-se para 
a Europa. Trata-so na r u a Bre-iser, 
n. 36. 4 - a 

BANHOS t PONTÍFICE 
O Terraço Paulista tem sempro ba-

nhos quentes e do chuva, todos os 
dias, devido • ou t ra grande caldeira 
quo recebemos agora, perto de Beu 
botequim. Quente», ltOOO; de chuva, 
600 réis. 
5 — 8 . . . Santos Taco 4 O, 

m 
ti 

PO' 1 » A8B9Z 

R I F G E R 
K' o unlco que io pôde nn&r com tod« 

confiança. <lo aroma affradabjltsiimq, d i A 
cutia bolleia, attractlvoi e c o c u t o i , tor-
nando-a agradavolmente Ira,ca e aufitl* 
nadf . 

Preços: dn i l a 12/, nm pacota 1/ÍOO. 
• « prlnclpaoa caaaa de perfumarlu , phar-
macias, etc., e nos únicos agontes : 

Companhia P a u l i s t a Importadora ds D r o g a s 
1 — R U A D I R E I T A — 1 

—esquina do largo da 84— s. PAULO 
1 0 0 - 6 d 

AZEITE DE OLIVEOA 
Superior qualidade 

DA 
E m p r e z n V a i d o R | « i 

L I S B O A 
A' vonda por atacado o a retalho t w 

20-B— Bua Direita —SO B 
Armazam do vinhos e molhado* 

finos do 
J L I D É G & P A M P L O N A , 

3 0 - 3 0 . . . 

T O S S E S 
devida* a constlpaçOes, tosses asthma* 
tloa, bonchitcs, coqueluche, rouquidão, 
d e f i n o e todaa a s moléstias do pei to 
e to . , cora rap ida pelo Xarope de De-
sessartz e alcatrâo da Xoruega, do phar -
macentlco Jo&o Lnlz Alves, approvado 
pela Inspectoria de sanidade da Capi-
ta l Federal . 

Depos i to : 
DROGARIA BILVBIRA 

Bua do Oommereio, Ô - B . PAULO V ^ V 
4 « e n U V 

a t i S S a m i â 



I 

:o 
ii-
o 

do 
ito 

(2, 
loa 
Ito 
rna 
ol-

llla 
on-
iru- ̂  
ala 

Iro, 
pe-

lara 
> e 
?al-
rtos 

tra-
8e 

n̂ Hi 
aoo, 

da 
íom-
« . . . 

JS 

[que 
Vü-

xlr 
rios, 
uals 
edo 

s V 

f 
(com 
lüen-

»Pa-

raa-

- 1 5 

i, do 
IpIO-

da 
Irei 
udos 
auita 
lóreg 

ILO 
sabb 
£ 

•ti-
da 

os -

, 8 

/ 

a» 4 ir. II. 

-6d 

I o 

na 

toa 

O . F . 
C l u b «tos F e n i a n o s 

Participo aos srs. socios q u o o POLEIUO os tá íunccionan-
do no novo prédio da rua S. bonto n. 5 . 

S. P a u l o , 20 dd abril cto 1891. 
O secretario, 

A » ' « | » » i K ' > 

sm$ 

0-.1 

& C. LIMI 
Proprietários da dopotitos de carrão iitabol»-

eidos h a mais d * 6 0 an&ai. 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidada 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoáveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra 
com as companhias de vapores transatlanticos e com 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C o m p a n y 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçôes para WILSON, SONS & C., e m 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 6 1 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 
Cardiff 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—1 

FILIAES EM 

BANCO ÍTALO-
D E 

E N Z O B A C C H I & C O M P . 
S u c c e s s o r e a d e S O L E R & 8 4 1 V Z 

C o m p r u i n e v e n d e m ( o d a x i m « l a a a e a <le m o e d a i . 
DSo saques sobre tíespanba, frança, Portugal, Uepublica Oriental e 

Argentina. 
VAGLIA PER OGNI CITTA' E PAESE D'ITALIA 

Recebem cm deposito dinheiro a juros convencionados e descontam 
letras o títulos. 

Sub-Agencia Macitima 
» A S j n i B D Q -

S . P A U L O (até 14) 

LUPULO 
dc nova colheita e ant iga, vende-se na casa impor tadora de 
Richter, Erenne & C., r ua S. Bento, 85. 

(dom. e qnart.) 88—25 

1 

I n c u m b e - s e de compra o venda do bens, do qualquer espeeie, gê-
neros do pais o do estrangeiro. 

V e n d a em grosso e em peqneuan porçOes do madeira, telhas e tijolos. 
E i n p r v s t n e r e c e b e dinheiro a prêmio, com garantia do hy 

pütheca do prodios o cauções. 
IIO^IMII-O d o l l r m n a no cartorio hypothecario desta comarca e 

na Junta (̂ oiumercial deste Estado, onde também trata de matricula do com-
luerciautos. 

F o l l i a a corridas: encarrega-so de tirar om 24 horas. 
E n c a r r e g n o e de liquidações commerciaes om todos os logares 

sorvidos por entradas de ferro. 
P r o c c B í i a papeis do casamento civil o religioso. 
T r a i u do negocios administrativos em todo o Bstado do S. Paulo, om 

cuja capital é sou advogado o dr. J o a é R o b e r t o I . . e i l o P c n 
t o a d o . 

E o c a r r n g a - s e de obter concossOos no Rio, onde conta com o au 
xilio do talentosos e dlstinctos advogados. 

S e g u r o s d e v i d a na acreditada oompanhia Equitativa, de que é 
agente nesta cidade. 

T e m c o r r e s p o n d ê n c i a cora a capital do Estado do Rio, e om 
todas as localidades do Estado de S. Panlo. 

T o d o o s e r v i ç o do esoriptorio, na Capital Pedoral, é dirigido ao 
provecto advogado dr. l l e r c u l a n o M a r c o s I n g l e z d e H o u a a . 

E' seu correspondente no norte doste Estado o dr. F r a n c i s c o d e 
A s s i s O l i v e i r a B r a g a F i l h o . 

Rua do General Camara, 126 
SANTOS (ató 30.. .) 

FARINHAS ie TRIGO 
n o 

GRANARIES, LIMITED 
( M o i n h o s e G r a n e i s ) 

Único agente para S. Paulo 

EMIL LEMCKE 
7-Rua José Bonifaoio-7 8 0 - 4 . . . 

HIPPODROMO NACIONAL 
GRANDE PRÊMIO CRITERIUM 

A realisar-se em junho de 1894 

A N I M A E S N A C I O N A E S D E 2 A N N O S 
Distancia, 1 .609 metros . P e s o : cavallos, 5 4 k i los ; 

éguas, 52 ki los . 
Prêmios: 5 :000S000 ao t .«, 1 :0003000 ao 2 / e 5 0 0 í 0 0 0 

ao 3*. 
Ent rada , 2008000 , d ividida em 2 prestações, sendo a 1* 

de 100S000, no acto da inseri pção, em 12 de maio . 
M a n o e l R o d r i g u e s d e Q u e i r o z , 

20—15... 2.» socrotarlo interino 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO de quoljos mineiros, mantolga fresca da Borra do Ita-

tiaia e de diversas procodenclas. 
Q u e i j o s d e P e t r o p o l l a 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto t Bordeaux 
PBEÇOS MODIGOS 

Francisco Antonio Leschaud 
UM — R u a d a I l o a V i s t a — OM (alt.) 

S . 5 P A ¥ í L © 

POCKET DISPENSAR? 
(PATEHTEO) 

E U G È N E G O U E R Y 
PROPRIÉTAIRf 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s : 

GERALDO LEITE Sc C. 
SANTOS E S. PAULO 

SEMENTES N O V A S 

F r a n c i s c o N e m i t z 
59—EUA DE S. BENTO—59 

C o m m u n i c a aos seus es t imaveis freguezes, e ao publico 
desta cap i ta l , que recebeu u m impor lan le so r t imen to de t o -
das as qua l idades d e SEMENTES novas da Allemanlia, l an to 
de HORTALIÇAS como do FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de p r ime i raqua l idade , c g a r a n -
te - se a sua germinação . 

Dão-se catalogos grátis 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES EE SALAS 

. (até 18) 

BANCO DE CAMBIO 
NAZARETH. VELASCO Sc C 

Rua de S. Bento. 33-B 
S o c i o s c o m r a a n d l t a r l o s t—Alexandre Siciliano e Francisco An-

tonio Slciliano. 
S o c i o s s o l i d á r i o s »—Henriquo Nazaroth e Mario Volasco. 

Incumbe se de remotter qualquer qnantla para todas as cidades o vlllas 
do I t a l i a , H e s p a n l i a , P o r t u g a l e Á u s t r i a , onde haja 
agenola de correio, garantindo o recibo de yolta no tempo ostrlctameuto ne-
oeesarlo. 

VALES» TELEGRAPHICOS 
Sacam de tres a noventa dias de vista, sobro todas as praças da Áus-

tria, Bélgica, Bulgarla, Diuamarca, França, Allemanha, Greola, Inglaterra, 
Italia, Noruega, Irlanda, Portugal, Rnmanla, Eussla, Servia, Hespanha, Srio-
cia, Sulssa, Turquia, Egypto, Byrla e Tunes. 

IV' . II . -Os nossos saquos sobro Italia, s&o pagos om todas as sédes, 
succursacs o agencias do 

B a n c o d a I t a l i a ( A n t i g a B a n c a I V a z I o n a l e ) 
COMPRAM SE e VENDEM-SE 

Moedas de 
ouro e de prata e papel moeda do todos 09 pafzes. 

Endereço telegraphico: — VELASCO — 8 . Paulo» 
Caixa do Correio N. 150 30—36 

Mor» pblrmKlt da aljlltirn. admlrav elm«n'a com. po»U pura o primeiro auxilio ttn/r. da ihfgndu to medico, para tinitm. eati e ettrci'o. Iadi»p«BHV*) 
polo cootcódo pratico, a fôrma portátil o polo» preço» eiceaatramanto modlcoi, oaje ílalroonto noa pala» Iropírtut. para oa m(M«r». tivjiotn, touriêtoi, tom 
btiro«. emfrijodot dt fithrfcat, milttlrot, tmpr'ffndoi 
d, «>»«• fímot, l icradnrn e ainda oapwlalmento pa-ra todoa que moram fira da tidath. 

Para a primeiro uxlllo ooouim IR medicamento» dlfforente», com Itullcaçto da nppltcaf*o. 

0 rRFÇO FOI REDUZIDO k 7$000 
DEPOSITO QERAL PARA S. PAULO 

COMPANHIA INDUSTRIAL 

14, BUÀ SZBEITÀ, 14 
0 - 6 . . . 

A & E I G I A I M U S T U I A L 
DE 

Joaquim Oomes Jardim & C. 
E n g e n h o l r o a - m e c h o n l c o n 

Únicos proprietários da Empreza «FOUNAIIHA ECONOMICA APERFEI-
ÇOADA», systema Jardim, privilegiada para todos os Estados-Unidos do Bra-
sil, sob N. 1513. 

E N C A R R E G A M - S E DE 
projectar, calcular e fornecer machinismos para a lavoura 

ou fabricas , a s s i m como d a montagem das m e s m a s 

lelhorameHto do descascador «ENGELBERG» 
C - O I L X - O C M Í Ã - Q B 3 B A F P A J A E L H - O S 

3 5 J L E € T 5 R ! í € € ) 3 
Fornecimento gorai de forragens, Installaçao do vlas-ferrcas «pystema 

Decauvlllo». R e p u r n ç f i o r o í n p l e l u d o q u a l q u e r s y s t e -
m a d e m a e h l n a s , e t c . , e t c . 

E s c r i p t o r i o t e c h n i c o : L A D E I R A D O P O R T O G E R A L , 2 
S . i F ^ e t U L l o 

12-10 . . . 

HOLLENDER & C. 
C V n i O g I D A D E g o A N I T I G I J I D A D E » 

J P S A M C S s m m z c & z 
E L P O S I Ç Í O P E R M A N E N T E D E Q U A D R O S A O I . E O . — B B O N Z E S . — P o B C E U . A N A S . 

GRAVURAS.—Legítimos charutos de Havana.-Noms«ATicA.—PALEONTOI.ooiA. 
—PAKOPLIA.—Livros do Direito o Medicina. (ató 21) 

22 — Rua B e n j a m i n C o m t a n t — 22 

S A B O N E T E 

R i 
PHENICO C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
P e l a 

A P P R O V A D A 
I n n p e c t o r l a G e r a l d e I V y g l e n e 

Este sabonete , que representa o maior es -
forço d a sciencia. t e m feito grande revolução pela 
acceitação q u e recebeu ein todas as partes do 
m u n d o em q u e tem s ido usado. 0 considerável n u -
mero d e pessoas que del le tem usado conf i rma a 
super ior idade desta combinação sc ienl iüca , collo-
cando-o en t re os p r ime i ros dos sabonetes m e d i -
cinaes a té hoje descobertos pela sciencia m o -
derna , pois faz desapparcGer em poucos dias as 
M a n c h a s d o r o s t o 

K n p i i i i i n n , . 
P a u n o R ) 

ü l a r d a M 
ü m p i } C f n H 

' D a r l h r o H 
C u s p a 

(• : i -u |H'õen c u t a n n u M 
deixando a pelle agradavc lmente fresca e l i s i , 
dando- lhe especial bel leza. 

P a r a o banho è o melhor sabonete até hoje 
conhec ido ; não só t o r n a a pe!le mac ia e avel luda-
da, f azendo-a espargir o mais f ragran te aroina , 
como é um seguro preservativo de todas as m o -
léstias epidemicas e contagiosas, e m vista da 
acção benefica do ác ido phenico que en t r a em sua 
composição. 

Es te sabonete, q u e è considerado hoje o r n a -
men to indispensável d e to las as toilettes, dá á 
cutis a t t ract ivos e encantos , fazendo desapparecer 
todas a s de fo rmidades de que è susceptível a 
pelle. I nnumeros a t t es tados de pessoas insuspei -
tas e d e abalizados clínicos afQrm.nn suaef t lcac ia . 

P a r a evi ta r falsificações, exigir no rotulo e x -
terno e m t in ta ve rmelha a firma dos agentes CAlt-
VALHO FILHO & COMP. 

AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO : 

a — © a a j E U T A — i 80-43 

FABRICA DFI CERVEJA 

Henrique Stupakoff & C. 
CAIXA. 57 TELEPHONE, 621 

i s r 
( E m l a t a s V E R D E » ) 

B' a melhor que tom vindo ao mercado. 
I m p o r t a ç ã o d i r e c t a . N o D e p o s i t o N o r m a l 

Carlos Schorcht Júnior 
— Í R m a s B X H O T O E l f l & R - O — 6 $ 

1 5 - » . . . 

D e p o s i t o i T r a v e s s a d o C o m m e r c l o , n . 4 
1S—16... 

Compram-se 
« o r r a f i n a v a u l n a do cerveja. P a g n - « a I t e m . 

FABRICA BA VA RIA 
l k » | i o s l t o t 

T J R A V W S S A C - O M M a c a c a - Q - 4 
15—10 

c a r s i s e osmazoma 
Preparados no grande saladero P a r e d ã o , Estado do Klo-Grando do 

Sul, sfto 03 tonicoB e roconetituintcs alimontarea inals poderosos e naturaes 
para doentes, convalosoentcs, pessoas debela, anêmicas, dyspoptioas, para 
fortalecer as crianças e para o nso de pessoas sadias quo queiram nntrir-se 
bem. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

Ernesto Rheingantz Sc Comp. 

C O L L E B I O M E N D O N Ç A 
P O Ç O S D E C A L D A S 

X S T R À B A B E F J E S U R - O M - 0 4 2 Y A M A . 
6* anno loctlvo: de IR de janeiro do I8W4 • 80 de novembro de 16M. 

Instrncç&o materna, primaria e socundaria, para o uxo masculino. 
V a n t a g e n s q u e o f l t o r e c e > 

Clima saluberrlmo, refractarlo ao desenvolvimento do qualquer epidemia, 
cap t de robuntecer o organismo mais depauperado. Observanela restrieta 
dos preceitos hyglenlcoo. Edifício commodo, satisfacendo a todas as exigên-
cias pedagógicas. Corpo docente Idôneo o conhecido. Educaçto Integral, «e-
gnndo os Intuitos da pedagogia moderna. Museu, bibliothoca o Imprensa es-
colares. O dlrcctor o sua família, residem no estabelecimento. 

Pedir prospoctos ao estabelecimento e em 8. Paulo ao srs. R. Ornella», 
Cunha & 0.. rua Jusí lionlfaclo, 22. 

Povos de Caldas, 1° do março do 1801. 
7S—10 O dlrootor—ANTONIO MABQCES DF OUVEUU 

e 
R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 4 0 

C O Z I I V I I \ A L L G H i l 
Almoço das 0 lf-2 alé As 11 Ilida mintiH, a 2$C00. 
Jantar das 5 1|2 ató ás 7 1|2 da tarde, a v'1000. 
linrfs. costelletas, omolcttosa todas as horas—& la carte. 
Especialldado em cauclsos do frankfort echoacroute. 

C H O P 3 
A n t n r c t l c a e B a v a r i a . 
V i n l a o DA M o s e l l o e m CIIOJM. 

?erv'fi) feito com e máximo asseio e [ r e s t a 
Deposito viriadlssimo do: Champagne, vinhos do Rhen» e Bordeaux ; O 

frios: como falame, presunto, etc., ctc. 
Garantindo o melhor serviço, pc-dcm ao honrado publico disponsar-lhee a roa 

valiosieslina protecçfto 

FRANK MENTGES Sc COMP. 
RUA FLORENCIO DE ABREU, N. 40 1 5 — 5 

S i l j l É _ i Gire 
Chegou nova remessa e vende por preço modico a LOJA 

DE FERRAGENS ALLEMÃ. 

16-A, Rua de São João, 164 
S. PAULO 1 5 - 5 . . . 

II 
DE 

F u m o e m lâui l ia . 
F a r i n h a d e m a n d i o c a , 

B a n h a , 
l . l n ^ i i a s d e l>ol . 

L>'n({i ias s e c c i i s , 
F e I J A o g r n u d o e 

r a p e i f i e e n i h i * u l h o > 
RECOMMENDAMOS O DEPOSITO C E N T R A L 

m: 

ER \ ESTO mnmm i COMP. 
Ü H — B n a «lo H . C a o t a n o - n 8 

15-8 R. PAULO 

LUPULO E CEVADA 
F R E S C A 

chegou e v e n d e - s e grande s o r t i m e n t o 
3 8 , © A . B O A 8 5 

OTTO S C H L O E N B A C H 
10-5»... 

SALÃO DE PARIS 
CrEASDl OFFICIM DE MODAS 

Direcção de José Hubmayer 
Possuo todos oa elementos para executar ojm ponlnalidade e fíerftl^tlo 

os trabalhos do sou ramo. 
Previa a par das bôas offlflnas. 
S o b r a d o — R u a d e 8 . B e n t o , 8 B — S o b r a d o 

P I A D O S 
GRANDE EXPOSIÇÃO 

Casa especial de pianos — FREDERICO J0ACH1I 
» « o : i 4 - n i ] i \ I » E J 0 A 0 - 3 0 e 3 4 ap— to 

15-8 
S . P A U l . O 

IlJLAfíl IS1 
A V A P O R 

T o i t p h o a t 3 9 2 
Fabrica 

E a a W&ndenkoib, 17 
Deposito 

8 u J o s é B o n i f á c i o , 8 T s l e p h o n s 6 1 6 

G a i z & 4 6 0 T e l o g r f t m m M L A I Z B 

THEATRO S. JOSÉ 
GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAS 

E m p r e s a d* 1C. V a i e o n c s l l o s & F . d t S i l v a 
A l r e c ç & o d e 

Moreira de Vasconcellos 
Desta Companhia faz parte a notável actriz brasileira 

,L.ulza Leonardo 

A m a n h ã A m a n h ã 
Grande espectaculo de gala 

Subirá á scona o esplendido « eepectacnloso drama em 4 actos, 12 qua-
dros o unia surprehondante gpotkeose, extrahldo do immortal romance de 
J o s é d o A l e n c a r por Ü õ r o l r u d e V « « e o ® o e l l o B , 

0 
EDUARDO SANTIAGO & C. 

P a u l o 

DEPOSITO E I SANTOS: rua Quintino Bocayuva, 
80-18 

L A T A S T A S U S 
A r o m p n n h l n I n d u n t r l x l d e m. P a u l o c o m p r a 

q u n l q u e r < | i n a n t l d a d e d e l u t o » d o pho«phor<M» v « -
• l a * . 

P e r u Infur inwvdk**, n o K w r l p t o r i o C o n l i - n l . A 
r u a D l r o l t a n . I4< o u >ia r « l » r l c a , e m V l l l a M a -
r l a n n a . 60—14 

Musica do immortal maestro brasileiro C a r i o » C o m i 
Scennrios esplendidos ie Eugênio de Azevedo. 
Guarda-roupa oomploteniento novo, oonfooclonado sob • dlreoçto de J. 

Serrano. 
A empresa chama a attertfto pw-« os dons esplendidos scenarios 

A s m i n a s d e p r a t a 
o o quadro final, Mrprehendoote apothcoso 

Inundação do Parahyba 
doscondo, rio abaixo, em uma copa de palmeira 

e C e c y f 

TOMA PAflTE TODA A COMPANHIA 
P r e v o a i 

Camarotes de 1* e 3* ordem, 901000 -Dito» de 8% 12|0«>-Polto«»^* 
41000—Cadeira*, StOOO—Entrada geral, ltOOO. 

Bilhetes na OtnfeUmria OüMifv, e h noite ao TteUro. 
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SABÃO E VELAS 
da C'\ Industria Paulistana 

COELHO de OLIVEIRA & COMP. 
Ú n i c o s a g e n t e s o d e p o s i t á r i o s 

3 - - RUA DO PALACIO — 3 
S . P A U I . O 

VULC4NIGÂ P A U L I S T A 
GRANDES 0FF1C1NASA VAPOR 

B a r r a F u n d a 
H o r r n r l n - F a z todas a s obrus do osquadrla o csrp in tar ia . Tem om do-

posito madei ras nac ionais o oxt range i ras . Compra madeira Borrada 
o om tóros. 

f u n d I v a o - F a a qua lque r obra do fe r ro fundido o bronzo com porfolç&o 
o p r o m p t i d B o ^ 

O f l l e l m a m e e h a i i i c a - F a b r i c a o concerta toda o qualquer machlna, 
t r aba lho ga ran t ido . 

Preços razoaveis 
ENGOMMENDAS NO LARGO DE SANTA EPHYGENIA N. 11 

S- P A U L O -

C a s e B a n o a r i a 
EBOLI & C. 

s a - M A I D Í Í 3 R 2 O T A - M . S H 
Romet te dinheiro p a r a todaa as localidades da Itaiia o Aust r ia-Hungi in 

oudo houver agencia p o s t a l . 
Sacca sobre 224 ogencias de Por tuga l 

> > (li 0 > da Ilcepanha 
> > Montevidéo 
» » Buenos-Alrcs 

Compra o vendo curo , p ra ta o papel-mocda oxtrnngeiro. 
. . 1 0 - a ( i « o sabb.) 

Sendo o VINHO TONIOO K HPCOKSTI 
TÜINTH do pharmaceut lco Alves Ca 
me,,-a—o que &M ho jo meihoros cffo!-
t o s tom produzido om todos os casos 
do dobll idades, exgot tamentos o affoc 
çOes du n a t u r e i a l imphutica nara elio 
rhamamos a at tonçâo das expjas. so 
nhora8 mais do famíl ia , na coitnza 
do quo encontrarão nel le o meio cDl 
caz do debollar a ehlorose, a anemia 
tSo eoramum no nosso clima e as di 
versas afTocçOos ne rvosas que têiu por 
causa a pobreza do songuo. 

G' encontrado om todas us D r o g u r l u s o I * l u i i N i i u c l a s da ca 
pitai o interior. S O - l f . . . 

A ' s s e n h o r a s 
m ã i s 

d e f a m í l i a 

Curas Garantidas 
P E L O 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado de 

. l O A O T I I O H A Z I H i S S K I X O 
Verdadoiro cspcclíloo n a s moléstias seguintes : bronebito nelhinatlca, bron 

cbite clironica, tuborcnloso, laringite, rouquidão, etc. etc. 
C u r a < | i i a l < i a e i » d e s t e s c a s o s e m t s - o s d l ; - . s 

At tes tam a sua cíHcacia os E x m j s . sr. Clínicos: 
D r . Sebastião Cardoso, lonto cathodrat ico da Faeuldado do .Medicina 

da B a h i a . 
D r . Olyntho Rodr iguos Dantas 
l ) r . Carlos Alberto Carnoiro de Souza 
Ü r . Silverio Fon tes 
D r . Manoel Gonçalves Thcodoro 
D r . Lino Cassiano J a r d i m 
Dr . Assis Correi» 
D r . Josó Antonio Toucinho 
D r . Ernesto Moreira 
D r . F . Tibi r iç i 
D r . Manoel Maria Tour inho 
D r . Glicerlo José Velloso da S i lva 
D r . Manoel Dias do Moraos 
Dc. Jofto Bapt is ta Guimarftos Corno, juiz do direito da capital da Bahia. 

Todas a s firmas acham-se legalmente reconhecidas. 
DEPOSITÁRIOS E A G E N T E S G1ÍRAIS3 110 K l o d o J a n e i r o 

M a t t o s , A S f r e d o B r a g a ê C . 
Rua 7 de Scletnlro n. 45 

K m S . t * s » 5 i l o : 

B R O T A R I A . 
Rua do Oommcrciv n. 0 4a" o sabb 

Polvilho antiseptico de Diaquilão 
I > ' E 

A p p r o v a d o p e l a . l a n l a d e l l y g i e n o o o m e l h o r 
r e m é d i o c o n t r a a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
M escoriações, a assadura dos pda om conscqiioncla do s u o r abundante, a 
frieira, as quoimaduras e mui tas affccçOoB da pello, quo pelo sou uso se torna 
macia o resistento. 

A' venda em todas as pharmaoias e drogarias 
p o r a t a c a d o n o D e p o s i t o C e n t r a l 

41 - RUA DO CGMMERCiO — <1 
2 5 - 1 1 ( 1 " o sabb.) 

FOLHETIM ( 1 5 2 

O . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TBADDCÇ.IO DK 

J. C r u z e i r o S e i x a s 

A M O R T E 

II 
A HORA FINAL 

—Sempre a mesma! Que que 
reB queí"faça o medico? Nitda 
absolutamente. A sciencia tem 
um llrilite, o qual não pôde ul-
trapassar. 

E o marquez tornou a sorrir-
ão de um modo que causava 
profunda tristeza á crioula. 

—Renato 1 Se me amas, se 
sabes que o meu único deaejo 
é ver-te restabelecido, porque 
D Ho accedes ás miubas suppii-
cas, porque não abandonamos 
Paris? 

—Por Deus, Lo la ! Queres 
a iaso que vamoB para alguma 
aldeia? 

—A tua saúde asBim o re-
clama. 

—Pois bem, farei o que qui-
zereB í ma* preciso ainda «atar 
e m P k r i s até que ae effectuem 
as corridas. 

—Para que precisas que a 
j tua égua huplio ganhe o pre-
' mio? 

—Oh! E' uma queatão de 
houra. 

E como sentisse uma dôr agu-
da no peito, Renato levou a 
mão ao ponto affectado e cx-
lialou um ai que fez empallide-
cer a crioula. 

Neste momento entrou o es-
cudeiro com a chavena de chá. 

Lola verteu algumas gottas 
de ether na chavena e disse, ao 
criado: 

—Que apromptem um carro 
e que vão já chamar o dr. Ber-
n a l ; se não estiver em casa, 
que o procurem ató o encon-
trarem. 

Renato bebeu o chá a peque-
nos sorvos, mas a fadiga, a an-
gustia e a dôr não cessaram. 

—Verdadeiramente sinto-me 
muito mal ; parece que tenho 
alguma cousa na garganta que 
me abafa, Ah I Que horrível 
angustia t 

E, levando a mão ao pescoço, 
arraucou a gravata com um 
puxão, desapertando ao mesmo 
tempo a camisa. 

Lola, que tinha os olhos fi-
xos em Renato, observou que 
o seu rosto se tornava livido. 

—'Traze um travesseiro, dis-
se o maiquíz, talvez esteja me-
lhor com a cabeça encostada. 

Lola trouxe o travesseiro e 
pôl-o de modo que o seu aman-

48-Rua de S. Bento-48 
S PAULO 

Filial em SANTOS—Praça da Republica, N. 41 

Contas correntes, Depositos, Desoontos, Cambio, Commissoes bancarias 
S A Q U E S 

Sobre Allomaulia, Áustria, Bolgica, Bulgaria, Dinamarca, França , Grécia, IJpspanlia 
Hoilanda, Inglaterra, Ilalia, Noruega, Portugal , Rumania , llussia, Servia, Suécia, Suissa , 
Algcria , Egypto, Siria, Tunis , Tu rqu i a , Rop. Argentina, Uruguay. 

G u i l h e r m e V o l t o 
Rua 3anta Rota, 19A 

1 5 - 1 3 . . . 

COMMERCIO 
C A M B I O 

S. Paulo, 2 de maio do 1801. 
Tabollas aOlxadas h o n t o m : 

L o n d o n D a n k 
B 90 fl. & vista 

Londres D 1/2 0 1/4 
Par i s 1 . 0 0 4 1 .0*0 
Hamburgo 1.241 1.201 
Itaiia — 070 
Lisboa e P o r t o . . — 4 M 
N o * - Y o r k — 6.400 

H r l l l n l i l l n i i U 
LondroB 0 3/8 
Par i s 1 . 0 1 ? 
Hamburgo 1 . 2 5 6 
Itaiia — 
Lisboa o P o r t o , 
Por tuga l . . > m . — 
NoW-York -

A g i o t e para o Estado de S. M o das Companhias de Navegação 

Navigazione Generale Italiana Florio & Rubattino 
Navigazione ítalo - Braziliana 

(AH. até 18 de Junho) 

M i e liquidação de moveis 
Os propr ie tár ios da casa 

NEW-YORK 
n. 3, r u a de S. Bento, n. 3 

Resolveram l iquidar o seu es tabelecimento d e moveis e 
colclioaria pelo custo da factura , c m vista de haverem resol-
vido me lhora r o sou negocio com art igos os ma i s flnos e m o -
dernos , tanto em moveis nacionacs como extrangeiros . 

(Ató 21) 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 
A ( ; e n c l i i : r i m roii-o!l<i,'0. - R s e r l p t o r l o e d o p o n l l o 

n o <1<<IMVIO <L» C o m p a n h i a n o L u z 
Do primeiro do maio em diante ficam vigorando os seguintes pro;os : 

Cal ex l inc ta , sacco de . . , . . 100 li tros 2S300 
Cal ex l inc ta . sacco de. . . . c . 50 li tros 1S500 
Cal v i rgem, sacco de . . . . c . GO kilos 3$;t<)0 
Paral le lepipedos. . . . . . mi lhe i ro ISOiíOOO 
Telhas, imi tação f ranceza. : . . • 2003000 
Telhas cu in ie i ras . 200SIKH) 
Telhas nacionaes • 1208000 
Tijolos c o m m u n s • 40S000 

< > j ; e l r a » , » í » « J e e«l>i - i l d e 1 8 9 4 . 

O S t j p k r i n t k n b e n t k I n d u s t r i a l • 

B E . F a & H C E S C O 

RIBEIRO CRUZ & C. 
em liquid«íAo 

O llquidante da flrma acima, qao so 
acha dissolvida, é encontrado todoB os 
dias úteis & travessa da Sé, 3 fèscri-
ptorio). 

GIL CARLOS DE ALHKIOA, 
>8—1» llquidante • 

E l i x i r M. Morato 
8r.D. Carlos.—Constando-me ha tem-

po, que var ias posaoas des ta c ld i^e o 
sens arredores tôm feito uso, com mui ta 
vantagiim, de sua preparn^So Elixir 
M. Morato, fui u l t imamente obrigado 
a lançar mSo delia em minha clinica, 
e julgo-me hojo hibi l i tado pnra Mflr-
mar, a bom da humanidade, quo ó um 
dos molhotes remédios que tenho co-
nhecido para enfermidades do fyphilip. 

Dr. Ouilhcrnie YiUiot. (Rio do J a -
neiro). 

Agontes cm S. P a u l o : 
• • e l x o t o K n l e l l » ( S O . 

il—Rua de S. Jlcnto—il 
(4" . G " o dom.) 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
CLINICA DO 

d r . I N Í e v e s d a F l o c h a 
Oculis ta dos hospltaes da Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janeiro e 

da Sociedade Por tugueza de Boncflconoia, Voneravel Torcei ra do Carmo, 
Caixa do Soccorro; D. Pedro V, membro da Sociodado do medicina e Cirur-
gia do Rio de Janoiro o da Sociedade Frauoeza do Ophlalmülogia do Paris , 
com longa prat ica de sua especialidade. 

D c regresso do sua viagem, acka-so do novo & diaposio&o dos seus clientes 
e amigos om seu consultorio à r u u d o S . I t e u t o , í i t t - A , ou om 
?ua rcsidoncia & r u i t <I i t V l c t o r l a , U S O , das 7 ás í» horas da menha. 

E m s u a viagem foz acqulsiffto dos muis modernos o aperfeiçoados appare-
ihos o instrumentos , cadeiras para operações, machinas eioctrieas, olhos arti-
Hclaos, dc vidro, esmalte ou vuli.anlto, etc., achando-so montado seu consul-
torio a par dos das melhores clinicas curopòas. 

DispOo também de aecommodaçõos paru receber doentes e famílias de qual-
quer classe, sondo os aposentos providos de boas condiçúos do conforto e 
bygiene o servidos por um pessoal habili tado, attencloso e dodicado. 

As cporaçôes dc sua especialidade, taes como as de c a t a r a t a , s t r a -
b l f r t m o (olhos vesgos), ( l a e r f i y o c j M t l l o (olhos cheios do lagrimas), 
l a t u n ^ e (cnnogrccimento das bcildcs), p t o s l n (queda d a palpebra su-
porior), t r i c h i o M l s (cabollos voltados pa ra dontro dos olhos) I r W l e c -
t o m l a , e n t r o p l o m (roviramonto da palpebra para dontro doB olhos), 
l > t e i * Í K Í o (unha do cainc), silo praticados pelos processos quo a sciencia 
modorna o a experiencia clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta 
>los seguros , com todos os preceitos anti-septieo3 ord inar iamente som dõr. 

Consul tas do primoira classe, das 12 &s 3 horas da tardo. 
Consul tas do segunda classe, das 3 ás 6 horas da tarde. 
P reço da diaria hosp i ta la r : í í , 5 0 0 0 pa ra os doentes de I a classo e de 

3 j O O O para 03 do segunda. 
S ó r e c e b e e e n c a r r e g a - t o d o t r a t a m e n t o d e m o -

l e s t l u s c i o s o l h o s . 

Real Companhia de paquetes a vapor 
DE 

S O U T H A M P T O N 
S n l i l d n » p » i > n n E C u r o p a 

Tamar 6 de maio, dc Santos 
> 8 » » > Rio 

S u h l d a N p a r u o S i l o ( t u 
t * r n t u 

Nile. 7 » maio do Rio 
Clyde 10 » » » » 
Para passagens e e n t r a s informa-

ções : no Rio, com o s r . Q. C. An-
dorson, rua do 8. 1'cdro, 1 ; om San-
tos, com s r s . Holworthy, lillis & C.; 
om S. Paulo, na C a n a I . u p l o n , 
r a a do S. Bento, 41 o 43. 

Sociétó Gcoérale de Transporte Hari-
times à Tapear de feille 

O VAPOR 

B E E T A & I E 
osporado om 8antos ao principio de maio, 
sahirá, depois da Indisponsavel demo-
ra, para 
M o n t e v l d é o e 

B u e n o s - A i r e s 
Preço da3 passagons do 3 a classo. 

110»üü0. 
Agontes : 

KARL YALÂIS & COMP. 
Em 8 . P a u l o , Una J o s é Bonifá-

cio, 16. 
Em S a n t o s , rua 25 do Março, 17. 

» 1/8 
1.0 .U 
1.278 

- 8.420 
C o m i n e r c l o l o d u n t r l a 
L jndrue 9 3/8 0 3/18 
Par i s 1 . 0 1 8 1 .030 
Hamburgo 1 . 2 6 7 1 .270 
Por tuga l — 4B8 
Itália — -
B r o s ü l s t n l s c l i e H M I I U f u r 

I > e u t s c h l n n d 
B '.lira 1 . 2 4 7 1 .201 
H iinlmrgo — — 
Londres 9 7/16 9 1/4 
Par i s 1 . 0 1 0 1 . 0 : 4 
Itaiia — 085 
New-York — 5.360 
Por tugal — 480 
H<upanba — 925 

C . C r e s t a & C . 
Londres 0 l / i 9 1/4 
Par i s l . O O l 1 .020 
Hamburgo 1 . 2 3 9 1 .250 
Itaiia ( saqnes ) . . . — 960 

» ( v a l e s ) . . . . — 970 
Lisboa e P o r t o . . — 475 
Por tugal — 480 
Hospanha — 920 

O moicado do cambio estovo ponco 
animado duran te o nia d« hnntem. Até 
ás 2 horas da tardo elTectuaram-so al-
guns saques á tnxn reservada do 9 6/8; 
dessa hora om diante o cambio af rou-
xou . 

Ponco movimento houve no merca-
do do ouro. As libras loram cotadas 
a 2 .">éí>0na média. 

Em Santos houve fa l ta completa do 
papol p i r t i cu la r . 

O raor.:ado de cambio fechou com 
tendência para b-.ixa 

P A U T A 
P a u t a semanal da Alfandoea o Ro 

cebodoria do Rendas, do 30 do abril 
a 5 do maio : 
Café bom 11550 kilo 
Café oscolha U . O 0 » 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VirORF.9 KSPE11ADOS NO RIO 

2 Southainpton o esc., TVimrji-. 
3 S.intos, Limmbon. 
5 Por tos do Norte. 7 lapoan. 
5 Pe i tos do Sul, Ilapeoa. 
5 1'ortoíi do Sul, Ituqui. 

VAPORES A BAB1K DO RIO 
3 Santos, Ta.nar. 
6 Hamburgo o osc., Lmahon. 
6 Mauaiié o esc., Normaniie.. 

VArofcF.3 ESPERADOS KM EANT09 
3 Europa; Tiimnr. 
6 Europa, Bcain. 

VAPORES A SAEIU DK SANTOS 
2 Ruropa, Federutio.i. 
6 Europa, Tamar. 

COT A v O E S 
C.jnip 

3 ' be ra ios v!5*5')0 — 
Aeçòes 

Companhias 

205» 
4.1$ 

l.r:0$ 

50} 

Paulis ta in teg 210Í 
l i e m com 3 0 % 45J 
Mogyana, lutegrallf.adas ír.f.t 
Ccnt ial Pau l i s t a 80$ 
Maubaiiica impor! 15" S 
Ooste Apricola — 
Luz Stear ico — 
Sul Brasi loiro — 
Cárlstoffel A StupakofT 40» — ' 
f a b r i l Pau l i s t ana — — 
industr ia l d e S . Pau ld . — 40$ 
Berviços M a r i t i m o s . . . — — 
Telephonica AOOJ 150Í 

Banco3: 
Ciedito Rea l ,car t . h v p . 120t — 
Com 20 % 404 -
Car t . c o m m . 100Í — 
Cora 2 0 % 40» — 
Lavradores 86» 80» 
Cnlüo do S. Paulo 40» — 
I d e m d a 2» o m i s s ã o . . . . 40» — 
Comm. o Ind 100» 155$ 
Constn ic tor o A g r . . ' . . . 70» 60» 
~ Pau lo — 1001 

L e t r a s l i y p o t l i e c n r i a s 
Banco de C . R o a l . . . . 75» 701 
Cnl io 60» 64$ 
Iritend. Municlp 85» 80» 

A p ó l i c e s 
Do Es tado 1 .010» -
Gerses 9 8 0 | -

D e b e n t u r e s 
Via o Pau l i s t a . — 68) 

C O N S U M O D I Á R I O 
Alpi*rd*ntG eoi» CMCo. J80f • 800|. 
Arroa da l | i » i , W litroa, li*-
Baubft AWM, kl'o 2»VJ0. 

.M»rl«l»ny., 2(W» 

.UaUrMO., UtW 
B»l»l«., »i lilroi. K* > I » 
Curn J toceft ia Blo-Oran-ln, l*W0, 
c.ngiM, m iltMi. Íiy» »2«». 
Cíf)t.l»5, ibílo, lis * 
reIJAo malMintio, .Vi litroa. 10» a 11». 
Mem. preto, 100 litroa 30» a S2» 
Fumo laporlor, 1 kllo, 2S300 a «700. 
Farinha mandioca. W) litroa, 16» a 1K». 
Dita da mllbo, 5o lllroa. 0J a 10». 
Fraagoa, om, a a*W0. 
Fatia, 10 litroa, 
Oalllnbaa. ama, MÍnO a 8». 
Milho, pio litroa, 13» a 14». 
|UtU, MM) a «700. 
Ovoa, dllxla, Üuoo a '4200. 
Pari. ara. 1S» a 20». 
QaaIJoa, om, »MO a 3». 
Toaclabo, 16 klloa, »>» a 12». 

M e r n d o l l a l l n n o 
Praçoi doa (enaròa lkaia procuradoa ao ootlo 

' marcado • no lotortor : 
Aaelte «no do Iiocca, litro, 2S4O0 a «SOO. 
Dito de Oennva. litro. 2» a 2*200. 
I)lto em nc»-tola, 22i>». 
Cordas dü liBBo (oftldM, mio, 
Fírnat Vlnv.i Branca, 42.S » 4SS. 
Maaras aortldaa de (lefiova. 12» a 18*, 

' MortndcUa cm lat««d» 20<i ( r m i m , tf 100 a 

" f é 6111 lAtai de lOé ^raramaa, »700 a »HOO 
Queijo Parmeilo de t.«, Irllo, 4* a '»• 
Rtorb n.h, Irllo, isrinil a l$.V"), (Ha falta), 
Vinho Tnvcano em ijnartola, 2C"» a 22.i». 
Vinho Toacano em melaqoartola. 110» a 17)1. 
Vinho Meridional, quartola, 19o- a 22o;. 
Vinho Barbera. quartola, 240» a 2<0». 
Vinho Cblanto, em qoartola. 22.V» a 2«í». 
Vinho Toacano Alloatlco, era qoartola, 301» 
Vinho Cblanto, era frasco?, caixa do 12 fraa-

coa de litro, :)HQ a 31,-. 
Vinho Cblante. com 21 fraacoa, A 70». 
Vinho Mjacatto oipomanto, marca 8. Branco 

US a fios 
Vormoatb E, Mnrtln&Ml ft Comp., 22» a 26». 
Vomionlb Fratolll Oancla, 24 a 2f», 
Varmoutb da outraa marca», 23» a 24». 

S e c ç i t o a m e r i c a n a 
Banha P. T. Oeorge, barria da 40 Iba. liquido 

a 40». 
Toucinho Americano em barria da 00 e 00 lba., 

cad» kllo, de IS90O a 2»o<l0. 
Farinha Americana em barricai do 90 ka. Rlcb-

mond e Baltimore, 30». 
I Oleo era quartolas, de algod&o, capacidade da 
19" litroa, de 200» a 210? a qnartola. 

Proçoa ilriuei; tom havido pequenas ontradaa. 
M e r c a d o a l l c m t t o 

Phoaphoroa JSnkCpIngs, legítimos, lata 60». 
63». 

M e r c a d o ( r a n c e i 
Aaelte Plaunlol, em litro, dusla, 40J 1 42». 
Era 1/2 litro, 22* a 26». 
Água de Solta, 19S.VI a 21% 
Ameixas, lata. l^i.". a 13400. 
Benedictlnos, 112» a 1IW. 
Blacontos Iionx Perry, 2»900 a 3»!00. 
CamarOes em latas, dusla, 26$ a 27». 
Cognac .lulcs Robln, 41» a 43«. 
Biacnit, 355 a 405. 
Marle Brlsard, 7.'4 a 80». 
Fino Champagno. 46» a 80». 
Marsaud, 32» a 38». 
Dnthiloy. 110S a 116». 
Marcas n&o conhccidas no mercado, 20» a 30». 
Cerveja, duala, 13$ a 16». 
Chartreuse, l«OS a 120$. 
Champagne, Viuva Cllquot, 126» a 130». 
Manteiga de Magny. 4»7IVI a 6$300. 
Idem Butbcssau, a 4$»». 
Pctlt-pols, 1S0(" a 1*100. 
Rh um da Jamaica, 60» a 66». 
Enrtliuhas cm azeite. 36S a 3K». 

> . tomate, 3C» a 39». 
Vellas Apollo, 26» a 27». 
Vinho Lormont, 27* a Ü«S. 
Bordeaux d. ra., 20« a 26.». 
Vermoutli frauesz, 3.6» a 37». 

( • e n e r o s p o r t n y u c z e - 4 
Atacado e tarey» 

Asoite doce, litro 2* 200 a * 1J"«k. 
Araondoas 2S000 » 2ÍM 0 
Alplatr i'.'.<í 8700 » »9f4) 
Alhos, meia caixa lojooo . jnsooo 
Bautinhat caiia 12ÍOi«l . - HSOOt 
Coloran, iata !í»fh'.l » n ^mt 
Cebola?, caiia 31SOOO • I6S0<X) 
Pmctaa em latas 182(10 • l»60f 
Figos. 16 kllo» l4.»tl.K) . I«S'X*) 
Marmellada, lata l i soo • l:jj«O0 
Massa db tomate, libra. 4^60 • 
Noaes, kllo *9O0 » l»20i 
Passas em arroba 1H9000 > 19»'S<l 
Idem em calsas 37»6W > amçi.M 
Sardinhas em aalraours, 

lata ItOOO • 6»00i 
Vlnb j do fnrto. pipa 8 íiíOOO » l.OOO»OOC 
Idem virgem, pipa 46''t,-i"0 » 6Hí>Í000 
Idem Molestei caixa... t.^'1-io. eO^W 
idem ver-Jo, pipa 44OS->"0 » i-*1 

Idem branco, pipa 460»0U0 » 61,-oéoitf1 

Idem do Porto, regalar 
em caixa 20»<>>0 • 2-3 »}• 

Ideai hom. cn caixa S%iOO » .->• 
idem superior, caixa 46'iXHiO » rv s-w: 
Idem Coilares, pipa — » 6.Vi-'M)0 
Fm caixa — » 22S.X.0 
Vlaagro, caixa l&t<KV) . VIÎ I i 
Ido-n'CfiRim. om caixa.. 20Ç00Í, . 2i$'"0 

Ha falia do batatinhas e d» passas. 
M A N I F E S T O S 

Vapor italiano, Ina Z. procedente 
do Gonova, ent rado em 28 do nbril. 

10 t s . quei jos , a Amedeo Oonclla. 
15 cx8. rhura, a P . Franchi . 

1 ex. Impressos, ao n'esmo. 
41 bs. viuho, a P. J . Matarazzo. 
18 oxs. idem, ao mesmo. 
14 » ci nsorviis. no mosmo. 

2 » h e r v a s medicinaes, a Z. Bü-
low k C. 

1 cx. com saccos impermeáveis, 
C A. á ordem. 

2 1 CX8. figos, queijos, o t a 1? nto 
do Souza. 

tSO ba. vinho, O V K C, & ordnm. 
30 » qnoijos, a J . Briccolo, Gatli 

& C. 
10 cxs. azeito, a Paulo Chlora. 

2 » drogas o extractos, a Gam-
ba & C. 

10 bs. queijos, aos mesmos. 
4 0 » vinho, aos mesmos. 
50 cx8i ldom, aos mesmos. 

3 bs. qnoijos, A R, & Drdotn. 
1 cx. malhas, idem. idera. 
6 cxs. drogas. J B G & C, ldom. 
8 ba. vinho, M M Santos, ldom. 
4 » idem, idem, idem. 

5 0 > idem, B L, ldom. 
1 0 1 > ldom, a Celestino Barsolinl . 
130 > idem, a Fratoll l Puglosí & 

Carbono. 
4 0 cxs. conservas, aos mosmos. 
10 > ldom, aos mesmos. 
4 5 bs. vinho, a C. Maroscalchi & C. 
14 cxs. azeite, aos mesmos. 
2 > raizes de chicória, aos mes-

mos. 
4 0 bs. vinho, a Barsot t i & Leuct. 

8 ox8 cabos p a r a chlootes, t Gus-
tavo Louel. 

85 bj. vinho, • Luiz St D Olancoll, 
6 > idem, a Outavio G lorgottl. 
1 cx. oonsorvas, a o mesmo. 

64 bs. vinho, a Fratol l l Puglosi & 
Carbono. 

,1 cxs. conservas , aos niesmòâ. 
21 > azoitonas, a o s mosmos. 

4 bs. idem, aos mesmos . 
1 » oonsorvas, aos mcsmOR. 
7 a grfto de bico, aos meamos. 

Si! » Vinho, a Antonio Lucdioni. 
11 cxs. azeito, ao mosmo. 

1 cx. coguraellos, ao mosmo. 
1 » to, Idos a lgodão, ao mosmo. 

60 bs. vinho, F B, & ordem. 
12 ara. cxs . massas , a Hcraldo VI-

zlos. 
4 fds. papol, a G a s p a r ft C. 

60 b«. Vinho, a Pra te i l l Falchl A C. 
10 cxs. azeito, aos hlesmos. 
0 Vols. quoljos, a Di> ildl I ' j I ttoHU. 

48 cx», coneorvas, ao mesiJO, 
11 » eofnmel lo*. »o m**raa. 

100 bs. r l n h o , a Pelllccloltl A Dol-
lanln». 

60 e i s . aHelte, ms mesrtio«i. 
0 vola. queijos, a o s íilGsriioíi 

80 cxs. conservas, aos mosmos. 
100 » licores, a D . Dal Muquario. 

4 cx. Impressos, a B. Bolli & C. 
i .033 cxs. massas, a Augusto Leuba 

4 C. 
1 .004 cxs. vinho, a Fratol l l Maslnl. 

12 bs. ldom, ao mesmo. 
67 bs. do queijos ao mesmo. 

6 cxs. tecidos, a Brach Fréres & 
J . Biach . 

DE LÍAPOR.ES 
18 bs. vinho, B P , A o rdem. 
15 s idem, P 8 , ldom. 
2 cxs. qnei jos. idem, idom. 

20 bs . vinho, M G, idom. 
22 • idem, C P , ldom 

7 cxs. molhados, Idem, ldom. 
60 ba. vinho, E D, idem. 

2 cxs, laoticlnios, idom, idom. 
3 bs. azeite, idom, idom. 
5 c x s . likenlna, a G. D. Joslne. 
1 cx. g o m m a elast ica, ao mosmo. 

10 ba. vinho, a Giovanni Carpi-
nel l l . 

10 ba. idom, F M, A o r d e m . 
40 » idem, M A, á o r d e m . 
20 » idem, a F . Pa lombo . 
12 cxs . f ruetas , ao mesmo. 

7 » azeite, ao mesmo. 
6 » queijos, ao mesmo. 

20 bs. vinho, G F , á ordem. 
21 » Idem, L M C, á ordem. 

6 cxs. figos, idem, ldom. 
2 » saiamos, idom, idom. 
2 » amêndoas, idem, idera. 
1 cx. conservas, idem, idem. 
0 cxs. queijos, idem, idem. 
5 » a z u t o , idem, Idem. 

15 b?. vinho, A F, idem. 
1 ox. legumes, idem. idom. 
2 cxs. azeite, idem, idem. 
4 » queijos, idem, idom. 
0 » conservas, idem, ldom. 

12 » f ruetas , ldom, idom. 
50 ba. vinho, M G . idem. 

2 cxs. figos, ldom, idem. 
4 » Dz»ite, Idera, idem, 
3 » oorafistlvoip, idom, idem. 
3 » vinho, idom, idem. 

10 » nzelfe. P L, idom. 
2 » Queijos, Mem, Idera. 

23 bs. vinho, R G, idom. 
8 cxs. figos, idera, idem, 

25 ba. vinho. M S. idom. 
22 cxs. laclicinios, a A. Mastran-

gelo. 
8 cxs. azeite, ao mesmo. 
4 » pimentões, ao mesmo. 
2 » con8< rvas, ao mesmo. 
3 » frnetas , BO mesmo. 
5 » azeitonas, ao nicetno. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SESSÃO DE 26 d f . AIIRII. DE 1894 

Presidonte, Antonio Luiz Tavares; so-
cietário, dr . J . A. d i Andrad"; deputa-
dos, .Iodo Cândido Martins, Camillo 
J . do Sampaio, Domingos Loureiro 
da Ciuz o o supplento Pere i ra Li-
m a . 

EXPEDIENTE 
Oflleio do d r . secre ta r io dos Negó-

cios da Jus t iça , declarando quo as con-
t a s doa moveis e utensíl ios fornecidos 
a "esta ropartieíio devem correr pola 
verba consignada ntt li i n. 199 do 29 
do agoato do anno (indo, enja applica-
vüo foi anetor isada em aviso do 15 
dn dezembro ultimo —Iuto i iaúa . 

Requer imentos : 
Do Vil le ia F a l a d o & C. o Barcellos 

Cl .vk 4 C . negociantes nesta pre^a, 
podindu archivamento dos seus contia-
cton seciaes. — Arc.liivem-so. 

Do Gomes Pinto & Amaral , nego-
ciantes nes t a praga, pedindo archiva-
mento da modificação quo fizeram no 
seu contracto social nrchlvado nesta 
J u n t a . — \ 8 s i g n a d o por testemunhas a 
a s firmas des tas reconhecicas, arebi-
ve-so. 

Do Manoel Pacheco do Amaral, ro-
gocianto n e s t a praça, pedindo o re-
gist ro do s n a firma.—Registro so. 

Do presidente do Hospital Samari-
t ano desta capital, pedindo arcbiva-
monto dos es ta tn tos roformados quo 
adoptaram n a reunião extraordinária 
d a aaaombléa geral da sociedade, roa-
l isada em 17 do corrente.—Indeferido, 
de aecflrdo com o a r t . 214 de doe. n . 
434 do 4 do ju lho de 1891. 

Da Companhia Arens, por seu dire-
ctor-gerento, podindo archivamento do 
Diário Ofpcial do Es tado, no qual vflm 
publicados o relatorío, balanço e mais 
documentos do anno findo, o bem as-
s im a acta d a assembKa geral reall* 
sada em 31 do março do corrente an-
DO.—Archive-se. 

te pudesse reclinar a cabeça.. fixarem-se nella de ura modo 
Renato fechou os olhos como desorientado. Renato 1 quo tens ? 
se desejasse dormir; mas bre- F a l a L . . preciso ouvir a tua voz. 
ve os abriu, exhalando um sus-
piro. 

—Ah I Que angustia insup-
portavel I Quero ar ! . . . Con-
duze-me á janella. 

Lola a s B i m o fez, cora o rosto 
coberto de lagrimas. 

Renato principiou a respirar 
com soffreguidão. O suor da 
sua fronte augmentava 

—Pobre mulher I disse o mar 
quez, collocando uma mão sobre 
as faces de Lola. Tinhas ra-
zão . . . com certeza approxima-
BO a minha hora final. 

E, exhalando um gemido, ajun-
tou: 

—Depois de eu morrer, elles 
ainda podem ser felizes. 

Lola estava tão angustiada, 
—Meu Deus! Que horrível que não comprehendeu o sen-

angustia ! exclamou elle. I tido destas palavras. O marquez 
E, estremecendo, abraçou se alludia evidentemente á sua es-

a Lola, a juntando: 
—Será isto a agonia da mor-

t e ? 
E Renato levou a mão ao 

peito, 

posa e a Arthur. 
O rosto de Renato decompu-

nha se visivelmente. Um ata-
que de tosse fez assomar aos 
seus lábios alguns golfos de 

— A h ! Morrer som ao menos sangue. Quando a tosse têrmi-
me vingar I . . . j a B U a fadiga era irnraen-

Esta exclamação fez lançar 
um grito a Lola, que. abraça.n-
do se a Renato, disse : 

— M o r r e r e s l . . . t u l . . . Oh I 

' sa . A sua respiração tomou o 
caracter fatal de ura silvo amor-
tecido, interrompido a interval-
los por ura estertor atroz. 

x , Renato tinha entre as suas 
Não, nao quero que. tu m o r - | M B l í 0 8 d e L o l a e olhava para 
r a s l . . . D e u s g ^ miseucordia 1 | a c o r a t r iateza. Nenhum dos 
salvai a tua vida! | d o u 8 f | l l a V í l ) c o m o 8 e , h e 8 b a g . 

Renato sahiu d i jauella e tasse a linguagem muda dos 
digiu-se cambaleando para ura o lhos ; com a differença que 
sophá, aondo se deixou cahir. f nos olhos de Renato espelhava-
Lola ajoelhou se junto ao aeu 
amante e pegou-lhe apaixona-
damente nas mãos. 

se a morte e noa de Lola 
angustia. 

De repente Renato ergueu-
—Um medico! um medico! se, obedecendo a um movimen-

exclamou, vendo que OB olhos to convulBO, extendeu os braços 
de Renato se embaciavam, ao e murmurou: 1 

I —Adeus, L o l a . . . a d e u s . . . 
para s e m p r e . . . 

E sem concluir a palavra, 
cahiu inerte no chão corao fe-
rido por um raio, arrojando 
pela bocca uma golfada de san-
gue. 

Era o ultimo sopro da vida 
que acabava de sabir do seu 
peito, para dar entrada á mor-
te . Renato tinha deixado de 
existir. A sua viria tinha ter-
minado. Tinha pago o seu tri-
buto á morte. 

Lola pegou carinhosamente 
na cabeça do seu amante e es-
treitou-a contra o seu peito, 
cobrindo-a de beijos e lagri-
mas. 

I I I 
0 BEIJO DA MOUTB 

Decorreram Beis dias. Lola 
tinha feito um enterro magní-
fico ao aeu amante, a quem 
mandou fazer um aoberbo mau-
aoleu no cemiterio do Péi e La-
cJiaúe. 

A crioula tinha-se encerrado 
em um dos aposentos maia afas-
tados do andar terreo do pala-
cio. 

Este aposento tinha duaagran-
dea janellaa que deitavam para o 
jardim. 

Em pouco tempo Lola tinha 
envelhecido vinte annos. Em vão 
procurava aerenar-Be; pensar no 
que devia fazer; o aeu penaa-
mçpto, fixo np recordação do 

homem que tanto tinha amado, 
não sabia occupar-se em outra 
cousa. 

Todas as tardes, ia ao cemi-
terio, ajoelhava se junto ao tu-
mulo de Renato e orava cho-
rando por espaço de duas horas. 

Vestia de lueto, porque de 
lueto também vestia o seu co-
ração. A firmeza do seu amor 
purificava-a das suas culpas. 

Uma noite, seriam oito horas, 
entrou no seu aposento uma 
criada para lhe dizer que um 
hespanhol, que segundo dizia 
acabava de chegar de Madrid, 
desejava vel-a. 

—Disse-te o seu nome? per-
guntou Lola machinalmente. 

—Elle disse-me que v. exc. 
não o conhece. Traz uma com-
raissão da parte da marqueza 
de CarinhaB. 

Lola vacillou um momento; 
por fim decidiu ae a recebei-o, 
dizendo: 

—Mande o entrar. 
O apoaento estava illuminado 

por um candieiro de bronze 
com um globo de crystal fosco. 
Dava uma luz pouco viva, aquel-
la que Lola desejava nas Buas 
horas de amargura. 

Pouco depois apresentou-Be 
& porta, acompanhado da cria-
da, um homem vestido de pre-
to, cabelloa e barbaa brancas. 

A crioula dirigiu lhe um olhar; 
maa não o reconhecendo, disse: 

—Pôde entrar, cavalheiro. 

O desconhecido avançou, sau-
dando-a, e disse com voz apa-
gada : 

—Peço a v. exc. que me des-
culpe por a vir importunar a 
estas horas; mas quero partir 
amanhã para Madrid e devo 
dirigir ú senhora algumas per-
guntas da parte da marqueza 
de Carinhas, pertencentes a seu 
desgraçado esposo. 

Lola julgou reconhecer em 
parte aquella voz, mas não se 
recordava aonde a tinha ouvi-
do. Fez um signal á criada para 
que se retirasse e ajuntou : 

—Tenha a bondade de se 
sentar. 

O desconhecido approximou-
se alguns passos, mas ficou de 
pé com as costas voltadaa para 
a porta. 

—A commissão que me con-
duz aqui, disse o desconhecido, 
evidentemente vai causar á se-
nhora um grande assombro. 

A voz daquelle homem j á 
não era a mesma que ponco 
antes tinha empregado. Lola fi-
xou no desconhecido um olhar 
de temerosa curiosidade; mas 
elle manteve aquelle olhar com 
o sorriso nos lábios, introduzin-
do ao mesmo tempo a mão di-
reita no bolso do casaco. 

—Oh! sim, com certeza, a 
minha commissão vai causar a 
v. exc. um verdadeiro assom-
bro. 

Lola passou as mãos pelos 
olhos e pôz-86 em pé. A voz 
daquelle homem atemorisava-a. 

O desconhecido comprehendeu 
sem duvida o effeito que cau-
sava, porque, tirando a mão do 
bolso armada com um revólver, 
extendeu o braço, dizendo: 

—Ura grito, uma palavra, será 
o signal da sua morte. Tenho 
precisão de falar comsigo, se-
nhora, e a nós doua convém que 
fique no maior segredo o que 
aqui vamos tratar. 

—Daniel! exclamou Lola com 
accento amortecido e deixando-
se cahir no sophá. 

—O mesmo. Graças a Deus 
que me reconheceu I E para 
que ninguém noa incoramode, 
fecharei a porta. 

Lola estava tão Bobresaltada, 
que ató mesmo lhe faltaram for-
ças para pedir soccorro. . 

Daniel, poia não era outro o 
desconhecido, fechou a porta e, 
approximando-se do Bopbá em 
que estava Lola, sentou-se em 
uma cadeira. 

—Comprehendo o assombro 
que a minha presença lhe deve 
causar, senhora. E' natural. Jul-
gava-me em Cartagena e encon-
tra-me aqui em Paris, no Beu 
mesmo aposento. 

Daniel deteve-Be, e como sem 
duvida o importunassem as bar-
bas, tirou-as e pôl-as sobre a 
meza, 

(Continúa.) 
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